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Dos meus conhecidos 

0 mais elegante é o João da Cunha; ornais 
smart é o Armando Manso; o mais sympathico 
é o Henrique de Almeida; o mais vaidoso é o 
Nelson; o mais antipathico é o apaixonado pela 
W; o mais pretencioso é o Serrot; o mais ou­
sado é o Craso; o mais ciumento é o Gilberto 
G.; o mais espião é o Ernesto Kopschitz; o mais 
bohemiò é o U. Lourival; o mais injusto é o 
Floriano; o mais petulante é o O. F. T.; o mais 
creauçaé o Lucas; o mais alto é o I. Éscobar; 
o mais caipora é o N. N. G.; o mais ingrato é 
o Álvaro P.; o mais fiteiro é o Hérminio; o que 
tem as pernas mais tortas é o Maciste; o mais 
ranzinza é o Argemiro; o mais falso é o N. N.; 
o mais falador é o Albano; o mais intrigante é o 
noivo da 

M. B. 
Dos alumnos da E. Militar 
0 mais bonito Bahiana; o mais elegante 

Lysias Augusto; o mais sympathico Catão M. 
Barreto; o mais dançarino Caetano Duarte; o 
mais pianista Claudino Barbedo; o mais genioso 
fjÉripsto Dcemam; o mais volúvel Amadeu Suzini; 
ornais estudioso Octavio Paranhos; o mais amo­
roso Frederico Leopoldo; e a mais medrosa sou 

Eu. 

Das minhas amiguinhas 
k A mais bella Gioconda Caldas; a mais en­
graçadinha Eloiza; a mais espirituosa Magda; a 
mais elegante Adalgiza; a mais geniosa Luiza 

^ferreira; a mais orgulhosa Çfsplatina; a mais 
vaporosa Marilia; a mais risonha Carmen Bar­
roso; a mais modista Olivia Moraes; e eu a mais 

MEIGA. 

Dos bacharelandos do Pedro II 
Estão na berlinda : Ary Duarte, por ser o 

mocinho das olheiras; Augusto Cezar de An­
drade, por ser o enviado dos Céos; João Baptis­
ta, por ser o furador das «paredes»; Carlos 
Klunge, por ser o espião do Kaiser; Mario de 
Queiroz, por ser o supra-seriedade; Hugo Gui­
marães, por ser o pesadello dos litteratos; Gua-
racy Lima, por ser o «ai Jesus !» da turma; Eu-

Í
enío Casaes, por ser o cultivador de «flirts»; 
ayme Ricão, por ser o futuro ^enforcado»; 

Octacilio Cunha, por ser o flagello dos sábios 
gregos; Augusto Brandão, por ser o «gasto» de 

|unores; Paulo Austregesilo, por ser o mais sym­
pathico; Didimo Brandão, por ser o mais attra-

iente; Nelson Pulcherio, por ser o «sueco» do 
militarismo; Benjamin Coutinho, por ser o «lam-
peão» de Villa Izabel; Orlando Silveira, por ser 
o «ainda» Dudú; e eu por ser o ' »• 

SABE TUDO. 

Dos rapazes que residem no 
Haddock Lobo 

Estão na berlinda os seguintes : ítalo, por 
ser o mais bonito; Moreira, por ser o mais ele­
gante; Plinio, por ser o mais gentil; Durval, por 
ser o mais fiteiro; Ivo.por ser o mais engraçado; 
Juquinha, por ser o mais fingido; Carhnhos, por 
ser o mais desconfiado; Lulu A., por ser o mais 

nanico; Odorico, por ser o mais alto; Gentil, 
por ser o mais aborrecido; Ary, por ser o mais 
disfarçado; Edgard, por ser o mais pedante; 
«Duque»,por ser o mais gordo;Moacyr por ser o 
mais retrahido; Huascar B., por ser o mais sym­
pathico; Jorge M.,'por ser o mais risonho; Al-
medinha, por ser o mais lord; e nós por sermos 
os mais 

RENITENTES. 

Faculdade Hahnemanniana 
LEILÃO DE PRENDAS 

Quanto dão, senhorinhas? 
Pelo, Leitão assado, cheio de farofa, com 

ovo na bocca e rodelinhas de limão; pelos fios de 
prata do Manhães; sapiciencia do Valle; flirts da 
Berenice; cachinhos do Ancora; soneto do Atalá; 
pelas bellas palavras do Martins; narizinho do 
Pizarra; altura do Ernesto Maggioli; toilettes 
chies da Edith; cabeça do Rondon; grande ca-
belleira do Freitas; pose do Brito; saliências do 
Guimarães; presúmpção do Baptista Pereira; 
bigodinho do Jayme, Cabral; distineções do Eloy 
Santos; cavaignac embryonario.do Sylvio; con­
curso perenne do üroce; exames do Lobo; se­
riedade do Menezes; pândegas do Jayme Tei­
xeira; cangalhas do Perdigão; e assiduidade do 
Amorim. , ' 

LEILOEIRO VERÍDICO. 

LEILÃO DE PRENDAS 
Quanto dão senhorinhas ? 
Pela sonora gargalhada de Eurico Correia 

de Mattos; meigo sorriso de Mario Goulart; al­
tura de Mario Santos; encantadores olhinhos de 
Lauro Gonçalves; elegância de José Coelho Fer­
nandes; valentia do Jayme Teixeira; volubilidade 
de Carlos Léssa; pasáb dé «jocotó» de José Ban­
deira; namoros de Lauro OliVéiraLino; ardentes 
declarações de Pinto Pacca; cangalhas chies de 
José Reis; lindas ctrtas amorosas de Nestor 
Correia Bento; vózinha de Djalma Nunes; cóvi-
nhas de Luiz Possólo; «potócas» de Heitor Car­
neiro; saliências de Pedro Seeto; pijama de Raul 
Leon Perez; queixinho de Madruga; sonetos de 
Claudins Martins, e pelas verdades do 

LEILOEIRO ARRELIADO. 

^ \ 

Leiteria Minerva 
Especialidade em leite, manteiga e 

queijos, recebidos directamente do Es­
tado de Minas. 

Recebem-se assignaturas de leite. 
Ent rega á domicilio 

Rua do Cattete, 311 
(Largo do Machado) 

Telephone, Sul 1541 
•^ 



Htv COKAÇÃO|POR TI|FERVE. 

EMIIKIA TiiNKRO Academia Commercio 
Cuidado Luxo e Waldemar. Vio bater-se 

dueUo. 
NAHAGATO. 

ALA RI» o B. N. E SOUZA 
Um coração que por mim gela Deusa Elia 

criança amor de boneca. Ella feia, magra, prosa. 
pio • . . Coruja escola publica. Esquece toma 
jaiso. 

ROGÉRIO I. Engenho Novo) 
Amar-te é meu lema és sincero não posso 

verte sinto polar fora coração Deixo Zolmira, 
nem te amo. Voa estação amanhã. 

K. MELIA. 

PERY KAISTO 

Casamento teu primo disseste não queres 
rasar rarestia. Mas já sei duas que pequena da 
Villa ficar bem com você queres'rasar. Nio es­
queça convidar me. Saudade. 

ALUADA. 

BOHEMIA (Álbum Charadisliro) 
Peco gentil senhorinha, encarecidaiuenle, 

especial favor, mudar pseudônimo que desde 
imcio • Futuro» me pertence. Admira-me bas­
tante nlo ter visto postaes assignados com o 
mesmo. 

IÍ0HEMIA I. 

TÈTE MYSTEHIEISE 
Erila que escreve J. H. para M. C. nSo 

soo eu como talvez pense. Prometto no emtanto 
descobril-a mais breve possível e disso fal-a-ei 
sciente Ielepbone sempre La Figlia dei Giglio 
saberá tudo. 

NAPOLITANA. 

ERNESTO 
Se é noivo nio consulto zombe collega 

Adiceoqse i* Nu caso contrario faça-a feliz mais 
breve pugnei. Adorável senhorinha digna de 
venturas sem fim. 

NAPOLITANA. 

ROSA RUBRA 

Você esta brincando eom fogo, amiguinha, 
cuidado nao se queime. «Cravo roseo* acaba 
levando a serio e a comedia pode tornar-se 
tragédia... no coraçãod*efle. 

E' o fiteiro-mor do Meyer, leste?... 
TTRAJTNA. 

DR. GALENO BRASIL 
Amei-te por 'dislracçao, deixei d* amar-ta 

por preguiça. 
CHICA BOIA. 

THEDA BARA 

Venha faser contrato. Preciso fabricação 
tilm Amor Tecendo. 

Fox FILM Co. 

PINA MENICHELLI 

Sen film Coração Triste não presta. Pott 
para Amor em Ninha. 

Fox FILM CO. 

F. BERTINS 
Estou apaixonado venha para New York 

cposar» commigo o film Amor Zinho. 
George Walsh conquistou foros Rio h-

neiro. Conflo vossa victoria. 
Quem te ama 

WlLLIAN FAHANM. 

SAMARITANA (Meyer)' 
Ricfio desistiu foot-ball pedido noiva... EUf 

sincero, ninguém o seduz. 
VACALUMI. 

Ao lo TENENTE DO EX. P. II (A. S.) 
Metapbysiea... paixões... olheiras cavadas 

e . . . coração inquieto... 
INDI8CBWA*-

SONHADOHA 

«Eu soo berege, adoro o mar, venero o 
mar...» isto é um mar... tyrio. 

MENESTREL. 

COR'ALHA 

Rapaz... Pedro 2», flirt Avenidteol-
lega Moigenie. Cnidado conquistador de marca. 

ZINHO. 

ANGÉLICA 
Telephone de venda... é perigoso. CoidB-

do influencia das batatas. 
P. 8». 

ROSA 
Deixa mania lítteratora... estuda... ©entes 

estão sujos. 
ORDEIRO. 

CAROLINA 
Arria saia, perna torta está feio e desces* 

laces. Estamos inverno. 
BALNILHEIRO. 
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ÇHRONICÃ1 
MA chronica política! 
Será essa naturalmente 
a exclamação surpre-
hendente e decisiva 
de nossas gentis' lei­
toras, quando, sobre­
modo penhorando o 
modesto c h r o n i s t a 
abaixo, lançar sobre 
estas linhas a sua in­

telligente e benéfica atteução. 
De facto, não vimos produzir a 

litteratura elegante que tanto ene-
?oriae enleiva; não produzimos d'aqui 
atravez de nossos períodos frios e sim­
ples a concepção da chronica emo­
tiva que fala dos sentimentos e agi ta 
as sensações; não instituímos pro­
priamente a chronica litteraria com 
o rebuscado das palavras, o enfeite 
dos períodos, o rendilhado da forma 
e a grandeza magestosa do estylo, 
não; pedimos licença e, perturbando, 
quiçá, a .harmonia adorável das cou-
zas bellas e emocionantes, das phan-

tasias e dos encantos, que ornamen­
tam as paginas elegantes deste for­
moso magazine — O Futuro das Mo­
ças — vimos produzir a chronica es­
sencialmente política, 

E por que não ? Se ha paiz e mo­
mento em que o espirito intelligente 
e prescrutador da mulher se sente na 
necessidade de auscuítar a psycologia 
e a moral de um povo, é precisamente 
nessa hora e em nossa pátria. 

Desilludidos da maioria absoluta 
de nossos homens públicos, desani­
mados ante o abastardamento, de ca­
racter e < a dissolução dos costumes 
políticos na vida nacional, só nos 
resta confiar, firmemente, como quem 
olha confiante para a distancia pon­
tuada pelo ultimo marco millenarío 
do caminho, na geração d'amanhã 1 

Mas como confiar nos vindouros, 
sem buscar na oónsubstanciação da 
vida social, os elementos de preparo, 
de orientação, da sociedade futura? 

Queiram ou não, a verdade é que, 
o edifício social, sente-se nos tempos 
que correm, abalado nos seus alicer­
ces. A política com o desvirtuamento 
da sua verdadeira Índole ; o partida­
rismo com as suas paixões e as suas 
misérias moraes; a justiça despres­
tigiada pela fallencia da razão sãn, 
da razão esclarecida; o direito trans­
formado de columna de reivindicação, 
em clava de tyrannia e violência; a 
moral social prostituída e falseada a 
moral religiosa, somos positivamente, 
uma joven nacionalidade, sem direito 
ao respeito dos demais povos! 

A sociedade actual, política, so­
cial, religiosa, francamente não i n s -



FUTURO DAS MOÇAS 

pira confiança pro íuturo. Se os pães 
são corruptos, desvirtuados e fracos, 
fortes, virt»osos e dignos uâo podem 
ser H-Ub lilhos. A diguificação do ca­
racter nos \ íudouros, está nos exem­
plos desta época. Que fruetos poderão 
dar os troncos carcomidos e as arvo­
res mirradas ? 

Dentro dos exemplos apresenta­
dos neste mouieuto pela maioria dos 
homens que tomaram a direcção so­
cial, na política, na administração, 
na vida própria da sociedade, os 
vindouros, que são homens dirigentes 
d'ainanhã, serão falhos e contrapro­
ducentes para os misteres da existên­
cia de nossa nacionalidade, no con­
certo dos demais povos. 

D'ahi a necessidade de appellar 
para um clemeuto novo, capaz de ap-
parecer como a taboa de salvação 
para os náufragos desse doloroso .e 
terrível naufrágio, no qual se vae 
afundando, nesse pelago doloroso de 
dissolução e abastardamento, a náu 
do pai/.. 

fura onde pois voltarmos as nos­
sas vistas confiantes ? (Juem nos sal­
vara, por ventura, da degradação com­
pleta de nossa terra, no dia de ama­
nha .' A mulher brazileira. 

Heroina do lar, symbolo do amor, 
de dedicarão e de bondade; columna 
reivindicadora da constituição purís­
sima da família, pontuando sempre 
todas as edades e todas as gerações 
dos povos, a mulher pelo traço vi­
goroso e nobre de sua acção bene-
üca e bcixí-jrc produetiva nos grandes 
commettimentos como- em todas as 
acções sociaes, tem dignificado as 
concepções humanas. 

Sim, para nós, em nossa pátria, 
queiram ou não os falsos represen­
tantes de nossa existência política e 
social, a mulher ha de ser no dia de 
amanhã, na geração vindoura, o ponto 
culminante, a montanha luminosa, 
em cujo alto se ha de erguer na socie­
dade de alicerces duradoiros, o pavi­
lhão sagrado e grandioso da rehabi-
atação do caracter nacional. 

S:m, onde quer que haja a som­
bra de um ab^o.utismo, a mulher é 
a liberdade vencedora '. 

Lar.ota Corday. Annita Garibaldi, 

Joanna D'Arck—a heroina que a poe­
sia da edade contemporânea divini> 
sou ; Comelia — a mãe dos Grucchos 
— de que nos fala a opopéa da leuda 
Grega, provam a nossa uccerçao, 

Foi a mulher—a castidade de 
Virgínia —que destruiu o despotismo 
dos Decemviros dos tempos de Gré­
cia e Roma. 

O Império Romano, escapou da 
devastação o do ódio do implacável 
Corioalno, porque uma mulher — mac, 
regara as plantas do tyranno ! 

De facto, é a mulher, quando se­
nhora de seu elevado papel, quem 
lapida no lar, o espirito, a consciesji 
cia e o caracter do homem, pelo en­
sino moral, pela cultura dos nobres 
ensinamentos que ella incute na tenra ̂  
organisação moral e intellectuul dos 
filhos. 

Além da educação social, da ini» , 
trucção intellectual, da cultura men­
tal, o joven necessita de ensinamen­
tos moraes, cheios de exemplos de 
crença, virtude e fé, ornamentos de 
que devem ser revestidos os nossos 
filhos, produetos que são das esposai 

, de hoje, transformados cm columnat 
de amparo no dia de amanh\, das 
sociedades que neste momento se es« 
boroam* 

Para oppôr pois á corrupção doi 
homens públicos, abastardando o am­
biente social, só eneontramo» barrei* 
ras ua ternura da mãe extremos», na 
bondade da filha amantissíma, nas 
virtudes da esposa honesta! 

Pioneiras do bem e da moral so­
cial, a ellas pertencerão, esse futuro 
não mui remoto, a gratiüão nacional. 

A salvação do caracter de todo e 
qualquer povo está nas garantias que 
lhes dá o lar moralmente organisado, , 
d'onde só podem surgir homens d< 
bem, servidores da pátria e bom ci­
dadãos. 

Eis aqui, porque, escrevo ett» 
chronica e a razão porque em outr» 
próxima, tratarei da mulher e da po­
lítica, em suas relações com a for­
mação futura do carecter nacional. 

J o ã o Quinto. 

Chocolate e café só 'AMDâLütt1 



cr «PERFIS DE NORMALISTAk 
CL*—'» se >ft-_0 

O perfil de hoje pertence a mlle. 
N. Á C . que actualmente cursa o 3o 

anno da E. Normal, com algum apro­
veitamento apezar de não ser muito 
estudiosa. 

Mlle. com certeza vae ficar ran­
zinza ao deparar com o seu perfil nas 
columnas do nosso jornal , o que afi­
nal de contas não deixará de ser uma 
tolice porque emfim... mlle. não é 
melhor do que sapo. 

Eis os seus traços physionomicos: 
Baixa e gorda, falta-lhe elegância e 
as maneiras graciosas peculiares ao 
bello sexo; o rosto claro e redondo é 
emmoldurado por cabellos pretos apa­
nhados ao alto por um enorme laça-
roté; os olhos castanhos, quasi sem­
pre -inchados (o que me faz pensar 
que mlle. soffre de insomniàs,^ em­
presta-lhe á physionomia uma ex­
pressão por demais enfadonha. Nariz 
grande, bocca de tamanho regular e 
dentes fortes. 

A nossa «perfilada» cujo apellido 
na escola é — «Mlle. Blanche » — devi­
do ao uso freqüente dos toillets al­
vos, gosta muito de passeios, e espe­
cialmente regatas . 

Ainda ha pouco tempo alimentava 
amlle.umapaixãosinhapor mr. Flor . . . 
e... anno.. actualmente porem outro 
occupa o seu pensamento.. . volúvel... 

Ainda ma i s : Mlle. quando sae 
não tem a mínima vontade de voltar 
á casa na rua S. C. 

F E I T I C E I R A . 

PERFIS ACADÊMICOS 
Dainog hoje, o interessante perfil 

de mr. J . P distincto acadêmico de 
Direito. • 

Mr: que cursa actualmente o 4? 
anno é bastante apreciado pelos col-
legas, não só por sua lúcida intelli-
gencia como pelo trato affavel que a 
todos dispensa. 

De elevada estatura enverga com 
inimitável elegância o seu facto de 
luto; possue um rosto ligeiramente 
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oval, onde se engastam dois olhos 
grandes cujos reflexos como que lhe 
íllumínam- a sympathica physionomia. 
Nariz bem modelado; bocca pequena 
e magníficos dentes. 

Dizem as más línguas que mr. J . 
P . tem voz fina e harmoniosa, sup-
plicante e meiga como... de mulher 
apaixonada. Olhe, m r . : não sou eu 
quem o diz hein? . . . Não gosto de 
encrencas commigo. 

Na abalisada opinião de alguns. . . 
tolos, é mr. tido como pretencioso, e 
affirmam que o mesmo gaba-se de ser 
disputado pelas moças do Meyer, o 
que em absoluto não creio, e só pos­
so attribuir ao facto do nosso distin­
cto « perfillado ter sido outr 'ora, 
em épocas remotas, a «caixa de se­
gredos» de uma gentil , dlle... 

Mr. J . P que reside á rua h.h. no 
bairro acima referido é visto cons­
tantemente próximo á C. J . em com­
panhia dos amigos.. . ursos. 

Freqüenta o mesmo, com notável 
assiduidade, a egreja da rua C. mas 
creio que não o impelle a isso senti­
mentos religiosos, e sim o desejo de 
ver e conversar com as santinhas.. . 
de carne e osso, lábios vermelhos e 
espantosos olhares, pintados, já se vê, 
por caprichos da moda. 

Mr. P . J. P . usa óculos, e era 
seu irmão um illustre e apreciado es-
criptor fallecido ha tempos. 

E por ultimo peço a mr, que não 
se zangue nem me amaldiçoe como o 
seu collega P L . 

i Aliás é tempo perdido... 

TYRANNA. 

*•* 

Aos nossos anininciantes 
O sr. J . Guimarães , nosso agen­

te commercial , é a unlca pessoa au­
tor izada a receber as contas desta 
revis ta e da r qui tação ás mesmas, 
não tendo valor qualquer recebi­
mento em desaccordo com esta de­
c laração. 

Auxilia o sr. J . Guimarães o sr , 
Albano Mendes. 



A metade mais bella da vida está occolla 
ao homem que nio amou com paiiâo. 

STENDHAL. 
T-afr 

O amor não pode ocrullar-se ; atlraiçoa-se 
a ti mesmo. 

OVIDIO. 

De todos os prazeres o mais original é o 
do amor: faz-nos soffrer, dilacera-nos o coração, 
mas nem por isto deixa de nos agradar de am 
modo excepcional... 

GENTIL KKAN. 

Qaem ama não conhece o infinito. Tudo ter­
mina no ente que adoramos, onde termina ati> 
nossa própria vida. 

MARGARIDA fiOlTIMKIl. 

A dor maior, mais terrível e barbara, mais 
sincera e meiga, ao mesmo tempo, é a da sauda­
de: nio fala nem geme. mas despedaça-nos o co­
ração com o punhal letrico do desespero... 

VEIGA CAiiUAI.. 

Qoe è> a vida? — ¥.' uma luz desamparada, 
collocada no piro de unia monlanlta, i-ue o vento 
do norte sopra de todos os lados; é um pelago 
tremendo de dores, de pezares, de aflhccôes, 
de continuo gemer. 

VICTOR HUGO 

O descaramento é, ha muitos secnlos, um 
dos dotes do homem de estado. 

ALFAWURE HERCULANO. 

l'm coração sem amor é um templo sem 
deuses, um horizonte sem luzes, um cérebro sem 
crenças. 

JtLio DE LEMOS. 

A' Elxa * 
Como seria feliz se morresse na embriaguez 

de om beijo tea. 
ROSA NEGRA. 

.4' Elza Nascimento 
O ei me é om fogo imaginário qoe mata 

lentamente o amor. 
ROSA NEGRA. 

•J-eW-r 

Fehcidade! palavra qne bem poucos conhe­
cem, pois ella nio existe no coração dos qne 

am 
Grani. KEAK. 

0 amor e como o fogo: quanto mais sbt"sV 
do está. melhor se conserva. 

ADRIANO DUPREV. 

•s-as-r 
Quando o amor morre linda-se a ultima vi­

são da vida. 
GENTIL KEAN. 

Si houvessse sinceridade no coração dl 
mulher o amor do homem seria eterno. 

NOMINANOO SA. 

A' alguém da rua Affonso Penna 
Embora o Destino nos separasse, estamos 

unidos pelos elos de um immorredooro e puro 
amor... 

CORAÇÃO TRISTE. 

A o Isolino Moreira 
0 amor é o laço sagrado que liga dois cora* 

çòes. 
CARMEM GUIMARÃES. 

A' meiga Ydra 
Quando os meus olhos garços e tris­

tes reflectiram-se nos teus, silenciosamente, sen­
ti o mesmo acreditei, por um momento lalvw,, 
que a felicidade <•• como a chamma : embora ei-
tincla pôde um leve sopro avival-a. 

HOIIEMIA (A. A.) 

Ao amiguinha Olhon de Moraes Jardim 
Se o amor é felicidade... nflo creio; sei tis 

somente, que, como a labareda impetuosa tudo 
consome e destróe, deixando minas, cimas por 
toda parle... 

ROHEMIA (A. A.) 

A' li, minha doce amiga... 
Quando no intimo de noss'alma desfaUeefV 

esperança, não devemos maldizei a, e sim emwi 
pelo bem extineto, supplícando o divino teméê 
das lagrimas qne só nos pode vir do cio ! 

ROHEMIA (A.) 
•**agT 

A' gentil Haydéa-Uor-Meyll 
E' a sympathia como o brilho de certas ***"'• 

trellas, qoe, quanto mais alta vae a noite, !••• 
vivo se torna... 

ROHEMIA. 

Ao Oswaldo 
O teu amor é a luz clara de minha •*•** 

tenria. 
AMA. 
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A' Irene Alves Duarte 
Assim como as flores abrem as suas peque­

ninas pétalas para receber o orvalho da manhã, 
assim meu coração se abriu para receber a tua 
amizade que nelle permanecerá eternamente. 

GILBERTO GUEDES. 

A'gentil senhorinha M. C. P. 
A lagrima é o balsamo divino que sobe aos 

olhos, quando o soffrimento aperta-nos o co­
ração. 

QUEM TE ESTIMA. 

4o jopen Paulo 
Amar é receber a ingratidão em troca de 

um amor puro e sincero; é sentir a alma espe-
daçada e p coração envenenado. 

LEMBRA-TE QUEM SOU. 

A' alguém 
Minh'alma soluça vencida por uma esma­

gadora saudade que me traz envolta em seu ne­
gro e espinhoso sudario, tornando mais pungi-
tiva a minha imperecivel tristeza ! 

MYRUN DE MA^DALA. 

A' uma amiga ingrata M. S: y 

A ingratidão é a arma que fere profunda­
mente um coração sensível, quando é manejado 
por aquella a quem estimámos com sinceridade. 

SABES QUEM ESCREVE ? 

A' estremecida Hylda Mafra de Oliveira 
Meu Deus, que júbilo immenso não deve 

ser o amor, quando a correspondência delle 
nos dá certeza de ser igualmente amada!.. . 

DONGUINHA. 

A' Francezinha 
Oh ! Oitoso aquelle que no árido e penoso 

caminho da vida, encontra um ser que o com-
prehenda e que, apreciando a pureza de seus 
sentimentos,se devota em rodeal-a de felicidades. 

_____ M. LESSA. 

A esperança é o único balsamo que suavisa 
um pouco, a cruel dor qué se apoderou de 
meu coração, porque vivo constantemente au­
sente de ti, que tanto amo. 

CARMOSINA ROSA. 
A' Nadia Satelmo 

O amor é uma taça tão venenosa, que nem 
por brinquedo, devemos leval-a aos lábios. , 

ESPHINGE. 

A' ti, adorado Carlito Velloso 
Tú, que cónseguiste despertar o meu co* 

ração, adormecido para as loucuras do amor, 
que nelle plantaste o germem da Esperança, e 
que finalmeute abandonaste-o mergulhando-o, 
no abysmo insondavel da tristeza e da dôr, mais 
tarde em lançando um olhar para o pa"ssado, 
comprehenderás toda a grandeza do amor que 
te dediquei, e verás então'que fui a única que 
te amou sinceramente. 

Luzi. 

A' quem amo... 
Recebe querido, no menor e leve sopro da 

brisa meu coração, navegando no mar da Es­
perança, de um dia te fazer comprenhender o 
Srande amor que te consagro e de ver teus la-

ios entreabrirem-se e dizer: Eu te amo. . . 
MARIA, 

Ao M. 
Não se classifique de ciúme todo o horror 

da humilhação porque passa a nossa susceptibi-
lidade, quando sentimos sobre o alvo do nosso 
amor, uma prepotência que sobrepuja a nossa. 

G. M. S. 

A' intelligente Dahyl Pillar 
A indiffirença quando habita num coração 

joven e bondoso como o vosso, só se pôde attri-
buir a dois motivos : ou não amou nunca e por 
isso receia fazel-o, ou amou uma única vez, 
conservando ainda a imagem do idolo que teve 
a felicidade de fazer vibrar as fibras de tão mi­
moso coração. 

L. 

A' intelligente Dahyl Pillar 
Esperança — Fada benigna que me alenta 

na doce aspiração de merecer o vosso amor. 
L. 

A' minha querida mamãe 
Oh ! como me sinto feliz por estar junto do 

teu seio maternal. Antes a morte mil vezes, que 
a tua separação. Beija-te a filha. 

M. C. P: (Brisa Matinal). 

A' quem me comprehender... 
Si eú pudesse adquirir teu meigo coração 

para um analyse perfeita^ estou certo que em" 
lugar de encontrar a palavra amor encontraria a 
palavra falsidade ! . . . 

ALBANO MENDES. 

A' alguém 
Quando pensares nas ingratidões que te fi­

zeram, recorda o teu passado e busca o teu es­
pelho confidente e amigo. 

Nas recordações, encòntrarás as faltas em 
que cahiste, e no espelho, como amigo sincero 
e que não pôde mentir, verás o grande culpado!... 

LÉO DA SILVEIRA. 

A' gentil Laura de Brito 
Amar é saber soflrer, saber süffrer, é en­

frentar todos os temporaes da vida, com resigna­
ção e coragem, é caminhar impávida para a 
morte onde encontramos a verdadeira felicidade, 
póís que, na vida material, esta felicidade é 
uma chimera. 

JACINTHO PAIXÃO, 
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A alguém 
Amei, amo-te e amar-te-ei sempre porque 

o meo amor consciente puro e sincero resiste 
a Iodas as fraquezas de teu ingrato coração. 

JACINTHO PAIXÃO. 

A" quem couber- • • 
Tentar tocar de leve o Céo com a mão, se­

ria loucura menor do que faxer enfraquecer pe­
la calumnia este amor que vibra em meu peito. 

Léo PA SILVEIRA. 

AH... 
Intriga... megera fatal, que faz quebrar 

laços indissolúveis, quando manejada por mão 
traiçoeira... 

COR'ALMA. 

F. Rertine (Lendo á resposta L. P. Rionda.l 
Senhorinha, nós vivemos do imprevisto^ fiel 

executor das ordens do destino; portanto V. Ex. 
não desrreiadavida, porque amanha, muito pôde 
brilhar, a estrella, qoe »«»-< guiará no caminho da 

ARMANDO DIVAL COHRÈA. 
existência. 

Ao meu Jori Souza 
Espero-te romn a flor desfalecida, espera o 

hálito- da brisa que vem bafejal-a. 
ZVANI. 

1 -*Qç»~ 

A' Alice de Almeida 
<> ciúme é o astro sem luz modificando meu 

coração, genuflexo ao altar de teu affecto. 
Itost RUBRA-

.4" ti 
O homem hypocrila é um ente desprezado 

• pela sociedade. 
M. C. 

«V nma amignittba... 
Era uma dessas noite» de luar 

t&o lindo !... 
A natureza achava-se sepultada num 

enorme silencio. A solid&o era imtnen-
sa, numa nudez profunda; emfim, a 
luz do sol cerrara os olhos na vola-
ptuosidade das trevas e adormecera 
plácido no regaço das nuvens. Tudo 
dormia; o céo estava calmo e sereno; 
nem uma nuvem vinha mesclar o 
céo azul, diaphano e límpido. 

As estrellas tranquillas, scintilla-
vam tremulas, e a lua pallida* e poéti­
ca, desfilava placidamente por entre 
os astros brilhantes, banhando a na-
tureza com os seus dulcisaimo e ar-
genteos raios. As flores abriam as 
perfumadas cofollas para receberem 
em seu seio a luz meiga e ineffavel 
do luar- E nesta noite tão linda, tio 
cheias de encantos, o meu pensamen­
to voou em ti, era ti que a sympathia 
me prende, em ti que tanto estimo, 
apezar de té conhecer em t&o pouco 
tempo ! ... 

E deixando nestas poucas linhas 
a minha amizade sincera, dedico te 
este pensamento: .A sympathia e a 
amizade são duas entidades conjuga­
das, ambas concorrendo para um só 
fira !... 

í 

E portanto, a sympathia é a ba­
se da amizade e a amizade sem ella 
jamais brotará !! ! 

Da amiguinha 

A' Alice de Almeida 
A amizade é o principio do amor. Os mú­

tuos lampejos de uns o!hares ternos intensificam-
se, reverberando em chamma ardente, que 
aquece dois corações sensíveis. r 

EIFEMIA CAMACHO. 

A' alguém de olhos azues 

Quem observara indifferençaglacíal que se 
desprende de todo o teu ser. julgará que trazes 
o coração morto no peito; outros pensarão que 
o teus de mármore insensível, e outros ainda, 
dirão: — E" duro porque é de ouro' 

Eu, porém, que conheço a maior parte dos 
teus pensamentos e .iiuins vezes por elles sof-
frt, sorrio de todas essas considerações porque 
sei que vivo ou morto, de mármore ou de ouro, 
to nanca tireste coração ' 

ARAT. 

LA PICCOLA BIONDA. 

Jayme de Sarvalho 
DENTISTA 

HORAS :manha das7 áa 10. - Tardedaa3 U 1 
Roa Carioca, 41 - TEL. 2823 C. 

Mais uma vez declaramos, par» 
evitar confusões, que a direcçío do 
"Futuro das Moças", nada tem cosi 
outras revistas que se publicam actu­
almente ou que venham a ser pu­
blicadas. 



"Recordações'_ 
( A quem muito estimo) 

Já se occulta o sol. por traz das 
verdes serranias... E, agora vagarosa 
vem descendo a noite, merencorio dos" 

O intelligente e estudioso alumno dò Oymnasio 
Çederal, Álvaro Valle da Costa e Sá Filho, filho do 

'Capitão Álvaro Sá, digno Caixa da Companhia 
de Loterias Nacionaes. 

campanários que suspiram brandamen­
te a Ave-Maria 1... 

Hora da saudade, hora do myste-
rio, hora da poezia em que nos en­
volvem a alma, pallidas 'sombras de 
melancolia vaga... V' 

Ave-Maria... tu és o espelho da 
saudade, o túmulo do pranto, portan­
to, a confidente das minhas mas gra­
tas recordações I... 

Hora mágica! por que tanto te 
amo, quando tu somente me inspiras 
tristezas e saudade-? !.. Ah!., agora 

. comprehendo !... Tt i dás abrigo ás 
recordações, e recordar, é viver ins­
tantes passageirqs, de illuzões que 
fugiram para não mais voltar. 

Recordar!... é sonhar acordada;é 
sentir o perfume da flor que já fene­
ceu, mais que ainda deixpu uma pé­
tala, como lembrança de sua existên­
cia breve I... 
/, Quantas vezes meu espirito é sur-

íjjiFehendido pelas recordações agrido-
|es.. . e saudades cruciantes mergu-
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lham minh'alma numa tristeza bem 
profunda. 

Os mais insignificantes factos de 
um amor preponderante apparecem no 
espelho das reminiscencias, como o 
sol reflecte seus raios sobre as águas 
de um lago erystalino. 

Gomo são amenas as reminiscen­
cias de um passado feliz, quanto 
é dolorosa a realidade ao despertar 
de um sonho, em que muitas vezes 
se quimera morrer... • 

Feliz aquelle que recorda, sem que 
a dor 0 possa molestar, mas ai!... ha 
lembranças tão ferinas, que se umas 
orvalham nossos olhos, outras dei* 
xam cahir essas pérolas,e,-semelhan­
tes a chumbo derretido, caem no cora­
ção, queimando a mais bella flor da 
mocidade, a Esperança. s 

ÒRAMA MEIRA. 

Senhorinha Etelvina da Silva Leal; 

Ultimas creações da Moda! 
Maior s o r t i m e n t o ! 

F U S C O S B A R A T I S S I M O S I 

Só no Magazin de Modes 

R u a G o n ç a l v e s Dias , 
- 4 -
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Km. resposta. 
Vi \ 0 

A' Lupe 

Quem ama uma vez sinceramente, 
não pode amar outra vez. 

Amar... todos disem amar; mas 
como são raros aquelles que compre-
hendem a fundo a significação do 
amor? 

O primeiro amor, trahido ou não, 
não pM-mitte dualidades. Quem disser 
que amou, apaixonadamente, duas, 
três ou mais vezes, mente ao próximo 
e a si mesmo. Quem poderá, depois 
de ter dado o seu coração a alguém, 
depois de acalentar carinhosamente 
um ideal, quem poderá, repito, mes­
mo desfeitas as illusões da vida, 
escurecidas as roseas nuvens da es­
perança, dar outra ve i , a uma nova 
pessoa, um coração que não é mais 
seu, alimentar um ideal idêntico ao 
que já se desfez?... Ab! quem puder 
amar duas vezes... c simplesmente des­
graçado porque não conheceu ainda 
as doces e tristes sensações do amor. 

— Amastes verdadeiramente uma 
vez '/ 

Desfez-se essa doce alegria de 
vossa vida V 

Ah! não digais que podeis, mais 
uma vex, amar...porque o primeiro 
amor se erguerá do paraíso ou inferno 
onde foi lançado para reclamar contra 
o intruso que pretende deprecial-o! 
para impedir que sobre elle desabro-
chem rosas de uma nova vida. 

Amar — só uma vez ! Depois são 
reminiscencias... são doces saudades, 
são tristes pbantasias para recor­
dar-se. 

São distracções pueris, talvez quem 
sabe, para esquecer-se um passado, 
que continuamente vivem boiando á 
superfície d'alma! 

FRANCISCA BERTINE 

E n o e n h e i r o - a g r l m e n s o r 

Mario da Veiga Cabral 
Professor ao GTSMMÍO Tqaca e ao Institstto 

Didictico Preparatório 
ecetia turmas de Cborographia do Brazil, 

Geographia, Cosmographia, Historia 
'era! a Historia do Brazil, em qoaesqaer 

outro* eollegios desta capital. 

~ a r t a s n e s t a re<lacção 

Moto-continuo 
A' M. "o inexorável*, 

{lendo " Exlxjrtação") 

Como vives longe d'este século 
material e mísero ! 

Na tua alma simples e bôa ain­
da vicejam as nobres qualidade! que 
fazem de um ser humano ,um ente 
singular para as villezas dos tempos 
que correm... 

Adivinho que deste o teu coração 
sincero e devotado, á guarda de um 
ente leviano, que talves viesse a se 
escudar em teu nome, para ter mais 
uma aureola a cingir-lhe o cérebro 
ôcol 

Quando no coração amado fulge a 
dedicação, torna-se uma suave missão 
obedecer aos dictames de Amor; não 
ha revoltas, desapparecem obstáculos, 
triumphamemuma as duas vontades! 

Si, pelo contrario, lá rasteja a 
perfídia, que fazer ? Lançar á lama 
da indifferença todo o passado in­
grato ! 

E ao stoicismo desse gesto, coiç 
rerão presurosas, a exterminar o iso­
lamento em que se julga a alma 
enamorada, as coisas deliciosas da 
Vida ; o encanto da Natureza, a su-
blimidade da Arte, as maravilhas da 
Sciencia, o Progresso, o Mundo a 
Mulher... outra mulher... 

E ella já, ,te sorri talvez 1 

Au>A 

Sê prevenida em tempo 
V. S. sente dôr nas costas? Está cansada e 

gasta'! Sente-se tonta, nervosa e abatida 1 São 
as escrecções dos rins 
iregulares V E' de cor 
frorte? Conteem cedí-
ntento? Provavelmente 
seus rins estão defeitu­
osos. Rins fracos dão 
signal de afflicção.Ouve 
o aviso. Não demore, 
use um experimentado 
remédio parti os rins. 
Nenhum outro é tão 
bem recommendado 
quanto as PÍLULAS DE 
FOSTER para os rins 
Nenhum tão universal­
mente bem suceedído. — Peca amostra gr»tM 
a - f OSTESM. CLELLAX à C - Caixa 1062. Ri»' 
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— D'onde vieste Tú ? Dize-me 
onde nasceste!.. . Lembras, assim, de 
feições mysteriosas, t u m a figura egy-
pcia.. As tuas feições côr de barro 
escuro, fazem-me recordar um tópico 
de Paul de Saínt-Victor : - 'Sua côr 
cozida ao sol tem o sabor desses fruc-
tos que solicitam a dentada .;"• e, ao 
recordal-a, sinto-me impaciente.. . 

A impaciência, muita vez, pôde 
ser contida.,. 

E tú és tão be l la ! . . . D'onde vi­
este T ú ? Diz-me, onde nasceste ? 

Não sentes a nostalgia de Hespa-
nha, da Servia, do Egyp to ?... 

— Onde nasceste, então ? A tua 
bohemia dá vida, prolonga a vida, 
tornando-a poética, suave, branda como 
um gesto d e p l u m a . . . 

Não. levantes a ponta de tua saia, 
larga; chéía de roda e immensa como 
esta afflição que me domina e abate.... 

Oh ! não fales assim !... 
Bohemia... Conta-me a vida que é 

tão triste.. . E a tua é tão alegre ! 
Deixa que eu .viva um pouco de tua 
vida... Não levantes as pontas da 
tua saia, de cores que ' me affligem ! 
Tira o lenço de seda da cabeça. De­
vem ser belíos, teus cabellos... Mas, 
si estivessem esvoaçando deveriam 
ser mais bellós... Iyibertá-os dos la­
ços bizarros de cores vivas, corriquei­
ras.,. 

Como é tão franca a tua vida!. . . 
— Dize-me o meu futuro... Deves 

sentir o amor de um modo extranho ! 
Fala-me de amor.. Conta-me o 

meu futuro... 
Como és viva e exci tante! . . . 
Conta-me da tua vida extranhal . . . 
Fala-me do enygma de tua alma... 
Pareces, assim, tão colorida, bella 

e *despreoccupada, cheia de falsos mas 
vistosos ornamentos ; uma princeza 
de um couto bohemio... 

Não me fites assim. . . O olhar fas­
cina pelo único goso de soffrer... an-
ciar... chorar.. . e succumbir de anciã 
e de afflição ! 

Tyranna! . . . O mágico clarão do 
teu olhar que noiva o teu sorriso, fos­
co, de maldade, recorda um brilhan-
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te ao sol.. . faiscante, que nos cega... 
Porque te esforces assim ? demãos 

a cinta, de um modo brusco, no an-
ceio de uma pirueta, no gyrar de 
uma "carrapeta".. . 

Tua forma colorida cahe sobre o 
meu olhar, como um vitral de Igre-

O interessante João, filho do Snr. Antônio 
Goulart da Silva, conceituado negociante desta praça. 

j a ao chão de um Templo, forçado 
pelo sol... 

— Por que não me falas do teu 
Paiz?!.. 

— Deve ser bello, o teu torrão na­
ta l ! . . . 

— Bohemia! Fala-me da tua gente, 
da sua vida.'. i 

— Conta do meu futuro... 
— Escuta-me ! Anda cá !... 
— Vou ensinar-te a amar . . . 

... e a sua forma colorida, ficou 
dentro em minh/alma, como a som­
bra da cruz no rosto de um defunto... 

MCMXVII 
VICTOR SANTOS 

A nossa capa 
Honra a nossa capa de hoje o retrato 

de Mlle. Ginü Ronchini, 5a annista de 
•pianno, 2* annista de Harmonia, profes­
sora de theoria e filha do maestro Ronchi­
ni, cathedratico do Instituto Nacional de 
Musica. 

EXPLICAÇÕES DE MATHEMAT1CA 

DE A L M E I D A F J L H O 
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Pedir informações nesta Redacção 
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Paginas úteis e instructivas 

Portagttcz 
Estudo pratico de grammatlca. 

de accordo com o 
programma da Escola Normal 

Gênero 
Gênero é a variação que soffre o 

vocábulo para indicar o sexo dos se­
res. São dois os gêneros em portu-
guez : masculino e feminino. 

Pertencem ao gênero masculino 
os nomes de homens e animaes ma­
chos Ex: Antônio, gato; etc. 

Pertencem ao gênero feminino os 
nomes que indicam seres do sexo fe­
minino. 

Ex: Antonia. rosa, gata; etc. 
Ha no latim e no grego um outro 

gênero que não apparece em língua 
alguma neolatina, é o chamado neu­
tro a que deviam pertencer os nomes 
que indicam seres destituídos de sexo. 

O característico do gênero mas­
culino, em portuguez c a lettra o e a 
do feminino a - Sendo assim todos 
os nomes acabados nesta lettra devi­
am ser femininos, como também os 
acabados em o deviam ser masculi­
nos. Assim porém não suecede, em­
bora seja esta a regra geral. 

Ha, em portuguez, quatro modos 
das palavras formarem o seu gêne­
ro : 

1* Pela terminação; 2? pela signi­
ficação; 3* pela mudança do artigo; 
4* pela posposisão das palavras ma­
cho e fêmea. 

1* Pela terminação. 
Ex : menino — menina ; leão—leoa; 

filho - filha. 
2". Pela significação. 
Por esse lu.du formamos o gêne­

ro dos nomes de homens, anjos, oí6-
cios etc. 

Ex: homem— mulher, pae - m i e . 
padre — madre, boi — vacca ; carneiro 
—ovelha. 

3° Pela anteposição do artigo. 
Ex: o artista — a artista ; o vio­

linista — a violinista. 
Estes nomes são também chama­

dos communs de dois, porque com 
uma só terminação pertencem ura a 
um geneto, ora a outro. 

4« Pela posposição das palavras 
macho ou fêmea. 

Ex : cobra macho — cobra fêmea; 
papagaio macho — papagaio fêmea. 

Chamam a esses nomes, —epice-
nos.. 

Nomes ha, que formam o femini­
no de modo differente. 

Assim, os terminados em 3o, mu­
dam este diphthongo em da, ima tà-

Ex: leão—-leoa;' feiarrão —• feiar-
rona ; irmão— irmã (exceptuando ba­
rão que annormalmente faz baroneza. 

Os terminados em eu, substituem 
essa terminação pelo suffixo ia. 

Ex : sandeu — sandia; judeu —ju­
dia. 

Quando não, formam o feminino 
á maneira latina. 

Ex:'meu — minha ; teu — tua. 
Certos nomes acabados em or fa­

zem"© feminino em tri^. 
Ex : embaixador — embaixatrjí ; 

imperador— i m p e r a t r i z ; actor — 
actriz. 

Outros em e em geral adoptam o 
suffixo i%a, e\a e essa. 

Ex : sacerdote — sacerdotiza; prín­
cipe— princeza ; archiduque —arebi-
duqueza ; visconde—viscondessa;con-

-WS 
Bazar Parisiense (dp 5, Rua da Carioca, 5 

£' o qoe vende mais barato e tem melhor 
""""""^ sortimento em brinquedos. FOOT-UALL desde 

*•! «l»- ±1% de > óre* desde 3950C até lOfOOO. Grandioso sortimento em automóveis e 
velocípedes nara ii^uinos t meninas, bolas de gude sortimento colossal, telephone* par» 
rnsava» TUDO hjR PP.EÇO DE RECLAME. Não temos <onenrrenria 

TeVpbone _ 5 , Kua d a Carioca , ff — l« Bazar desta rua 
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de — condessa; abbade — àbbadessa. 
Alguns terminados em a (que são 

masculinos fazendo por isso excep-
ção á regra) fazem o feminino em 
i\a. 

j Ex : poeta—poet iza; propheta — 
prophetiza. Muitos accrescentam ain­
da o suffixo ina ou inha. 

E x : re i—rainha; gal lo—gal l inha; 
herói— heroina. 

Em geral pertencem ao gênero 
masculino os nomes de anjos, deuzes 
falsos etc. E x : Gabriel, Saturno, Ma-

|;rio, filho, engenheiro, esculptor, Sul, 
etc. 

São do gênero feminino os nomes 
de deusas, fábulas, mulheres etc. Ci-
belle, filha, esculptura, etc . 

Os nomes terminados em á agudo 
são masculinos. E x : sofá, chá. (ex-
cepção de pá) como também clima, 
mappa, programma e outros deriva­
dos do grego. 

Os nomes terminados em e, m, %, 
ão são em parte masculinos e em par­
te , femininos. E x : o coração, a re-

'prehensão; o pente, a p o n t e ; o pu­
dim, a desordem ; o rapaz, a matriz. 

Nomes ha, que quando significam 
uma cousa são masculinos, quando 
tomados noutra accepção são femini-
tios. 

Ex: caixa significando o indivíduo 
que paga é masculino, quando, po­
rém, significa um movei onde se 
guarda alguma cousa é feminino. Ca­
beça (parte superior do corpo huma­
no) é feminino; cabeça (chefe da 
casa) masculino. 

H E L E N A NOGUEIRA. 

ACURADA 
PYORRHEA 

0 Cirurgião-dentista] 
brasileiro Dr. Rufinol 
Motta è o único espe-1 
cialista, no mondo, que] 
cura, radicalmente, as] 
pessoas atacadas desse] 
mal. E' o descobridor \ 
do especifico contra es­
sa doença bucco-infec- • 
, . j o s a Dr. Rufino Motta 

eonsultoriot RUA TUeUMÍlN, 3 . 
(1? andar) Largo de S, Francisco, junto 

• á Escola Polytechnica. 

X>r. jfívaro Corrêa Campos 
Está comnosco trabalhando, em­

prestando o brilho de seu talento á 
nossa revista, o apreciado jornalista, 
dr. Álvaro Corrêa Campos, nome bas­
tante conhecido no nosso meio litte-
rario. 

Distincto e illustrado, possuindo 
bellissiraas qualidades de caracter 
que o tornam querido de todos que 
se lhe approxitnam, pela affabili-
dade de seu trato ameno, o nosso 
prezado companheiro conta em todas 
as rodas da nossa melhor sociedade 
um grande numero de amigos e admi­
radores, o que quer dizer que a sua 
entrada para o «Futuro das Moças» 
eqüivale as e tornar mais divulgada e 
querida a nossa revista. 

E é isso que 'ella espera dos es­
forços, talento e dedicação do nosso 
prezado companheiro, a quem saudá­
mos cordialmente. 

wwwwwwwwwwwwww 

Senhorinha Leontina da Silva, nossa amável 
leitora .. bôa amiguinha, que no dia 17 {do corrente 

completou Imais uma primavera. 

E m v i a g e m d e p r o p a g a n d a do 
«Futuro d a s Moças» par t iu hoje 
p a r a o s E s t a d o s do S u l o n o s s o 
d i r e c t o r P u b l i o P i n t o . 



Secção de Felicidade 
Pon MH. EIIMONII 

PERPETUA. (Villa Izabel). 
Se a perpetua cheirasse • • • 
Nào tem desejos 1 não sei o que devo res­

ponder . 
Pela volta do correio, aguardo outro ques­

tionário. 
SU7IADES. (S. Christovam). 
A saudade nâo é uma flor e sim um espinho... 
Contente-se com a relativa, se é que existe. 

Muitas phrases vâs e passageiras, ouvirá de 
candidatos desclassificados. 

FILHIMIA. (Riachuelo). 
Por \tv,'s jâ tenho dito que a fortuna nào 

se conquista sem fadiga, não se possuo sem re­
ceio e não se perde sem dôr, entretanto, accres-
cento que *e rá i-.isada com um rapai distincto e 
remediado. * » 

Nunca será rica. 

H. S. P (Meyer). 
Agradeço-lhe duplamente, a liiçân de gram-

malira e devolvo-a intacta. 

PICOTA. (Piedade). 
\ felicidade completa nào existe, só no 

diccionaho. 
Como quer pois MM- feliz 1 
Vejo am pretendente moreno de seus 26 

annos, bom partido, aproveite, dahi depende a 
felicidade que almeja. 

MARIA. (Engenho Velho). 
Vive moito do passado, seu futuro marido 

gostará da vida campestre e sobre tndo, será 
utn tanto gastronomo, fará um bom casamento. 

MNDINHA (Riachuelo). 
Vi o conseguirá o seu desejo almejado, uma 

apparição no tirocinio de sua existência a de­
moverá desse intento. Amores ji se deixa ver. 

^ MARlAZINHA.iftiíu-nKWo). 
Ainda é cedo para pensar no professorado, 

pois que a consultante demonstra applicação nos 
estudos i ijllcgícies. 

Cresça e appareça. 

MMCE. (Riachuelo). 
Ura luto rigoroso antes de seu casamento, 

rireia na amisade de quem quer que 
seja, 

O amor perfeito só existe na flor. 
DITH. (Riachuelo). 
Terá uma declaração de amor á medida de 

seus desejos. 
Pode esperar, qne alcançará. 
A GRAVATWHA. (Rio Comprido) 
l'm amor qoe não vae avante. 
Logro, mudança de casa, muitos pretenden­

tes virão, e depois irão, até qne acertará. 

NETA. (Olaria). 
Seu espirito nào se acha em condições d» 

acceitar na nora presente, uma boa revelação, 
socego só na paz do túmulo. 

MLLE. PÉROLA. (Ramos). 
Desmancho de casamento com pretendeiiir 

actual, um novo conhecimento virá preencher t 
vaga, será casada, terá filhos. 

DADA' (Olaria). 
Precisa usar um código de "Rondou". Nun­

ca se escreve A pessoas que se presa, com 
tinta de côr. Um estrangeiro lhe fará corta. 
Será casada e viverá feliz. 

DIDI NEVES. {Meyer). 
Uma surpreza feliz, um cusamento muito 

confuso, antes dos trinta. Uma mulher morena 
rica. fará experimentar de surpresa grandes 
contrariedades. 

MOCINHA. (Engenho Velho). 
I!IH;I morte, desorganisará por completo o 

seu viver actual. Grandes questões no circulo do­
méstico. Quanto aos estudos, ficarão urc.hivs-
dos. 

MISS FELICIDADE. (Petropolis). 
Uma reconsciliaçfio que nào se devia fazer, 

entretanto, faz-se. Suas cartas estão muito ron* 
fusas. 

INCONSTANTE. (Paracamby). 
A inconstância é sempre prejudicial e a 

perseverancia é sempre triumphante. Muitas la­
grimas vertidas por uma afletçào mal corres­
pondida. Será casada se procurar boliço, 

TUTUNHA. (Centro). 
Receberá uma carta amorosa de uma pes­

soa que se acha distante. Não ba probabilidade, 
de casamento nestes 4 annos. ' 

SEM1NHA. (Engenho Novo). 
Um candidato actual, que vae se afastar. 

Mudança de casa repentina. Uma viuvei em 
família. Será casada e ficará viuva muito cedo. 

BRILHANTINA. (Piedade). 
Casamento com alguma opposiçâo. Longas 

viagens por mar, um susto no mesmo. P**** 
nimo completo. Virão a alentar o sen espirito. 

SORRISO DA«AURORA.(Fabrica das Chitas) 
Novos conhecimentos, bem collocado poréa 

demora. O primeiro filho será homem. 

MÃO NEGRA. (Tijuca). 
Será victima de nma tempestade, moitas 

lagrimas. Será victima um desastre de aottmo* 
vel, mas não se impressione porque verá t*i» 
em sonho. Um pretendente, nio sei se me en­
tende. . . 
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NADIL. 
Fica em branco devido a economia da tinta 

Sue não deixou ser designado o bairro e um 
esejq muito confuso. 

CRYSANTHEMO. (Riachuelo). 
Vejo signaes no futuro e filhos gêmeos. 

Será uma loucura proseguir eo seu desejo e a 
sua idade recommenda muitos bons livros entre 
elles « Vida Pratica ». 

VIASIL. (S. Christovam ) . 
Não será o homem da capa preta. 
Deve cuidar da saúde,- para não dar que 

fazer a pbarmacia. 
.Um casamento tardio e empreVisto. 
ARAY FRAGOZHX (S. Christovam). 
Para saúde, tome a Saúde da Mulher, para 

a felicidade, abra o diccionario. #• 
Será convidada para um baptisado de um 

casamento que não se realisa. 

VIOLETA DOBRADA. (Rocha). • 
A violeta occulta a sua belleza, pela igno­

rância da vida. 
Lembre-se dos annos idos, temendo Os que 

vão vindo. , 
E' precizo agradar para achar. Será casada. 

GURDUCHA DA E. ROCHA. ( Rocha ) . 
Talvez a gordura absolvesse o nome pró­

prio. 
Como sabe, é de transcedénte importância 

no assumpto do occultismo. 

DESCRENTE. (Tijuca) . 

Grandes prejuízos. Um viver irregular. 
Viuva que não fica rica e que casar não 

quer. como poderá adquirir dinheiro ? 
Quanto a saúde, tome o conhecido tônico. 

JF alguém 

Quer saber do seu futuro ? 

Responda-nos por este questionário: 

Pseudonymo , 

Anno em que nasceu • 

Estado social 

Côr de seus cabellos 

» » » olhos . . . . -

Bairro em que mora • 

0 que mais deseja na vida? 

Para uso exclusivo da redacção: 

Assignatura da consultante 

Residência '. 

Cinema Mattoso 
Rua Mariz e Barros, 107. (Praça da Bandeira) 

Com este coupon 3 crianças menores de 10 
annos, quando acompanhadas por pessoa que 
pague uma entrada, terão ingresso no CINEMA 
MATTOSO, aos Domingos, na secção da matinée. 

- F . M . -

Quiz o destino que no meu cami­
nho tu apparecesses um dia para il-
luminar com a luz brilhante de teu 
meigo olhar, as densas trevas que cir­
cundavam o meu viver. 

Vi , amei-te è até hoje meu coração 
tornou-se submisso escravo dos teus 
caprichos. 

Um dia, como me queixasse de tua 
'frieza, teu coração dictou um lemma, 
que tenho seguido sem discrepância 
a lguma—Luctar para vencer —tu me 
disseste e mendigando o teu affecto 
eu tenho feito prodígios para alcan­
çar a graça de um carinho teu. 

Lembras-te que desde o dia que 
ordenaste, eu vivo esperando oppor­
tunidade para approximar o meu amor 
do teu santo coração e tu me foges, 
como foge a mansa brisa por entre* 
o roseiral, ou como a vaga irrequieta 
no seu constante vaí-vem, beijando as 
arenosas praias. 

E eu não consigo alcançar-te, oh!. 
meu martyrio. T u que foste a estrella 
d'alva das minhas alegrias, porque pro­
curas eclipsar os dias ventifrosos de 
minha existência?... 

Porque procuras derramar dentro 
de minh'alma o veneno de tuaindif-
ferença, se tens a certeza que este co­
ração vive da esperança de um dia 
possuir o teu amor?. . . • ' 

Não sejas cruel, porque a tyrannia 
não se abriga nos corações bem for­
mados. 

Oh! . . Adeus, tu não sabes como é 
doloroso, «amar-se alguém que não 
nos tenha amor.» 

N 
n 
N 
N 
N n n 
M 

CHER A M I 

Uma senhorinha, possuindo 
diploma de exame final das es­
colas primarias, offerecé-se para 
leccionar esse curso e alguns 
trabalhos de agulha em casa de 
família, a uma ou mais crean-
ças. — Cartas nesta redacção 
a Y . N . A . 

N 
N 
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Ttmop!, 
(A' tenhorita...) 

D essas estrellas — as pupillas bellas 
Que.no teu rosto os clarões espalham, 
Eu fiz as luzes que os caminhos talham 
Quando, tremente, choro nas procella». 

Essas estrellas, ideaes, singelas, 
Parecem mais brilhar — em luz gargalham 
Quando as nortadas, ao rasgar das vellas 
Nas terras fluvas pinheiraes desgalham.' 

Dessas estrellas — implacáveis luzes 
Mas sobretudo doces — não recuses ' 
A^doceluzqueipeço a delirar... 

E, ao menos, deixa nesta luz ridente 
Sonhar, dormir e divagar dolente 
Quem já nao ousa teu amor sonhar !... 

Waldemar de Paula Ribeiro. 

Vapiação 
Pois que tudo acabou, mando-te agora 
Os passaportes desta despedida : 
Uma pallida rosa resequida 
- Uma sombra de flor, vaga e inodora; 

E o teu retrato, qne se descolara 
(Lomo se descolóra a minha vida...) 
Vestindo de anjo, a receber na ermida, 

-Tua primeira communhão, outr'ora. 

Mando-te as cartas e os cabellos... Mando 

Q-aan n
0:.
a ? d C r « r ? a

f o i a ahna 
r. Qizer-se que já nem sei quando ! ? 

Mando-te... E manda-me - afinal te iitm 
Manda.me o eterno somno, a eterna ca m a ~ 
Manda o meu coração, que' esta c o ^ t f e o T " 

Hermes Fontes. 

La longe a ultima nau sobre o mar de saphira... 
Vasqueja, na expressão de um desvairado olhar, 
Uma visão de amor : mas o tempo lhe atira 
A derradeira pá de cal que a vae cegar. 

Hesita o coração, na extrema escaramuça 
Vem, não se sabe de onde, uma surdina d e a i s 
... Sobre a orla do passado a alma, então se debruça. 

E no extranho pavor dos destroços finaes 
Somem-se as illusões, a saudade soluça, 
E a voz da Eternidade exclama : — Nunca mais ! 

AHce Pinto de Lima. 

OuVe 
A' minha encantadora sobrinha Clotilde* 

Pequenina Vieira. 
Quem tem, como tú tens, uma alma pura 
Lheia da essência dos lirios perfumosos, ' 1 
Nao pôde, inda tão cedo, a desventura 
Mostrar, nos roseos lábios, tão formosos! 

Quem tem o teu encanto e formusura 
Ê os olhos tão azues e luminosos, 
Nao deverá, por certo, da amargura 
bupportar os effeitos tormentosos. 

m 

Por isso, minha ingênua sonhadora, 
Nao digas que a tristeza já te invade 
U pequeno e sublime coração. 

Pois breve surgirá a nova aurora 
Que, os soluços, te roubar.de certo hade 
E com elles fará linda canção! 

Carlos Victoria Júnior. 

7*s d e s p e d i d a s 
Lúcia teve um desmaio no momento 

DemAq,Z„AmP,h, ' ÍSÍO,par t iu= ^ou"aAl° i Ce 
AH ° r d c sP e d indo-se, lhe disse• ' 

- « V a e q„e comtigovae meu pensamento». 

Faz Julia á Arthur um eraveinrar»» * 
E Amélia num a c c e s s ^ d o ^ à T ^ 0 ' 
Protestou que si a Alfredo não rZh visse 
Nao n'a viriam mais que num W e n t o r 

Tu não ! Nem desse olhar o azul celeste 

Raymiiitdo CorrÊB. 



Itália! Os laranjaes em flor. Veneza 
Sobre os canses feéricos boiando, 
Qual cysne de azas múltiplas, cortando 
Um mar de sonhos, a beber turqueza ! 

Paulo e Francesca! As pombas no alto, em bando, 
Nas tardes de veludo e ,de tristeza, 
Em volta de uma torre milaneza, 
O céo de arrulhos brancos povoando 

Itália! O amor e as lagrimas ! Horacio... 
Dante e Beatria ; Tasso a gemer no exilio ! 
Que aroma de bucólicas no Lacio... 

Como deve ser bom teu sonho nuveo, 
O' doce e quieta Itália de Virgílio!... 
O' tumultuaria Itália do Vesuvio!... 

Maranhão Sobrinho. 

Noetupno 
Para o Dr. Francisco Ricardo. 

A noute é am poema de ouro. Umdoee encantamento 
Vem do pallido luar, nas azas peregrinas 
E, no espelho do rio — gigante somnolento — 
Reftectem-se os ipês dos altos das colunas. 

Mergulham.se em clarões as velhas casuarinas, 
Fantasmas colossaes, movidos pelo vento ; 
E os insectos de luz, de azas adamantinas, 
Brincam no seio azul da flor do armamento. 

Rorejando subtil, das brancas praias cérulas 
Desprendem-se, de orvalho, acrisoladas pérolas 
'Desfiadas a um collar de azul scintillação! 

E eu escuto na voz suavíssima da aragem, 
Deum ser desconhecido a dulcida linguagem... 
E o luar indifferente e frio — ung*e a amplidão! 

Iracema —1917. 
Emlliana Delminda. 

Gênio do mal 
Aquelle que ali vae passando agora 
Caminho do sepúlcro, amortalhado, 
Também morreu por vós, também, Senhora. 
Foi aos vossos caprichos immolado. 

Morreu porque suppoz clarão de aurora 
Esse estranho fulgor envenenado, 
Que era vossos olhos traiçoeiros mora 
Como a rara indelével'do peccado. 

E assim como esse, quantos outros, quantos, 
A noite n'alma e o coração em prantos 
Foram da vida tristes desertando... 

Emquanto vãs seguis, alva e ridente.. 
Como o Gênio do Mal, indifferente, 
Por toda a parte a Morte semeando. 

Olhos 
Para o fino espirito da talentosa «Jeurie filie» 

Crystalia Santos. 

Olha-me a toda a hora, a todo instante 
O' morena divina, que os pezares 
Destroes ao fogo desse olhar brilhante: 
Não me negues um só dos teus "olhares 

Aminh'alina implorando humildemente, 
Ha de a teus pés cahir, se me fitares; 
Olha-me sempre, assim, eternamente... 
Não me negues um só dos teus olhares 

. Nelleseu vejo tanto encanto mudo, 
Nesse olhar que me fala eu ileio tudo, 
O que brilham nos tristes sonhos meus .. 

Mas si ura "ia quizeres tu, vaidosa, 
Roubar-me a Vida, agora venturosa 
Nega-me um só olhar, um só dos teus!... 

Albano Mendes. 

Tor»rteio çiaíante 
Entro na alcova e em vendo o azul collete 
— Esse que a abraça e a estreita, esse que a aperta — 
Jogado ao chão, em cima do tapete, 
Sinto que o medo dentro em mim desperta. 

'M 
Mudo, vejo também o seu corpete, 
Que o tronco aos nossos olhos acoberta, 
Rasgado... assim... colchete por colchete, 
E a geniosa de tudo emfim liberta. 

E ella, talvez mais linda, amuada e triste 
Lança-me de soslaio o olhar raivoso, 
A me ordenar que saia, e altiva insiste. 

Mas fito-a, e, embora em tremulçs receios, 
Pego o collete e a lhe sorrir medroso, 
Pe beijos encho os eoncavos dos seios ! 

Da Veiga Cabral. 
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Ratai vera* rios 

Fei annos no dia 21 a distineta senhorinha 
Erothides G. [I. da Silva. 

Fex annos no dia~16 do mez corrente a dis­
tineta Mlle. Ricardina Siamatto. um dos brilban -
tes ornamentos da nossa alta sociedade. 

A talentosa anniversariante offereceu uma 
festa intima na sua residência tendo executado, 
essa occasüo, com maestria,, a arte sublime do 

mm orlai Beetboven. 
Recebeu Mlle. Ricardina Stamatto grande 

num ero de cartões e telegrammas de suas muitas 
amiguinhas e admiradoras. 

No dia 2» do corrente completará 16 pri­
maveras a graciosa c intelligente senhorinha 
Noemia liandro Carneiro, distineta alumtia do 
Eiternato Maurell e dilecla filha de Mme. Maria 
Uandro. 

A senhorinha Noemia, que é um dos linos 
ornamentos da nossa melhor sociedade, vae por 
isso rereber innumeros abraços de suas gentis 
.imiguinhas e a e«ses comprimentos juntamos as 
nossas sinceras feliriiaçòes. 

Festejou hontem o seu anniversario natalicio 
o nosso companheiro de trabalho Plínio de 
Lacerda, redartor da «SerçAo Felicidades», so­
bejamente conhecido em nosso meio pelo pseu-
donymo de Mr. Edmond. 

Conhecedor profundo do oi i ultismu, a cuja 
scienria se lem dedicado com carinho <â amor, 
nlo medindo sacrifícios, o nosso companheiro é 
am competente nesse assnmpto, razão pela qual 
friie ama justa nomeada. N 

E a prova temol-o na nossa «Secção de Fe­
licidades»,na qual tem empregado os seus conhe­
cimentos de uma maneira qoe assombra, pelo 
jierto de suas previsões, nio faltando attestados 
que as comprovem. 

Cumprimentando Mr. Edmnnd pela*Tesliva 
data de seu natalicio, o tFuturo das Moças* 
sente-se feliz em apresentar-lhe os seus parabéns. 

Fax annos no dia 30 a gentil senhorinha 
A ida Maznotta. 

Fai annos hoje a distineta professora Elizena 
Faria, da Escola Minta de Sapucaia. 

Fizeram annos no dia 23 do corrente o dr. 
Tbomai Delfino dos Santos, senhorinhas Othe-
lina Gonçalves de Mattos, Dora Maciel e Guiomar 
de Carvalho. 

Fe/ annos no dia 25 a sra. d. Maria Coat-
toppasse Marinho, direetora da 5* escola mista. 
Por este motivo o corpo docente e alamnos, pro­
moveram-lhe uma manifestação que se revestiu 
de grande animação. 

• T> noi Ir U nosso illustre companheiro dr. Mario da 
' Veir'j Cabral faz annos boje. 

•Joer dizer que é de festas para todos que 
• nworejani nesta casa a data de hsie, na qual o 

;t ^ nosso distincto e bondoso secretario vé trans-
. correr mais um anmversario natalicio. 
; O dr. Mario da Veigi Cabral, qne á sua 
• competência de fino escrsptor e historiador, al-

lia am grande preparo jornalístico gosa no nosso 
meio do mais merecido conceito, não s»*i pelos 

Sradicados de sua alia proficiência como pelas 
ellas qualidades qce exornam o seu caracter. 

Abraçando o nosso querido secretario pela 
festiva datado seu natalicio, todos nós, jubilo-
sos, compartilhando da sua alegria. Caiemos vo­
tos pela sua felicidade pessoal o de sua entra-
ntosa família. 

Contratos de casamentos 

Contratou casamento com mlle. Alda Gou­
lart da Silveira, o tenente atirador do Tiro n. 1, 
do Rio Grande do Sul, José Marques Guimarães. 

A noiva é filha do capitao-tenente enge­
nheiro marhinista Domingos Goulart da Silveira 
e d. Clara Freire da Silveira. O noivo ó resi­
dente em Rio Grande do Sul, onde exerce o 
cargo de guarda-livros. 

Com a senhorita Julinha Serpa, professora 
municipal, filha do major Júlio F. Serpa, eon» 
tratou casamento o cirurgião dentista Synval 
d'Almeida, funecionario da poliria civil. 

Contratou casamento com a senhorinha Cas-

Sr. José Lopes de Araújo 
funecionario do Correio Qci 

Senhorinha Cssthorlni 
cral da Concisão Alves 

thorina da Conceição Alves, professora de piano 
plomada pelo Instituto Nacional de Musica, o 
sr. José Lopes de Araújo, distincto funecionario 
publico. 

Casamentos 

Realizou-se sabbado ultimo o consórcio da 
da senhorita Leonor dos Santos Lima, filha do 
Io escripturario doThesouro Nacional, sr. Artbor 
Eugênio dos Santos Lima 8 da sra. d. Maria F. 
Gomes dos Santos Lima, com o sr. Fausto lote 
Tiburcio, funecionario publico. 

O acto civil realizou-se ás ó horas da tarde, 
na residência dos pães da noiva, á estrada In­
tendente Magalhãef, em Cascadura, sendo teste­
munhas por parte da noiva a sra. d. Regina Go­
mes Pinto e o sr. Robert L. Millinginn e do 
noivo mme. A. Santos Lima e seu filho o sr. 
José Cândido dos Santos Lima. 

O acto religioso eflectuon-se no Santuário 
do Sagrado Coração de Maria, á rua Cardoso, 
uo Meyer. 

Realizou-se sabbado o enlace matrimonial 
do sr. Luiz Esteves de Mesquita, com a senhorita 
Maria Moreira. 

O acto civil teve logar na 3» preloria cível 
i3 o religioso na egreja do Sagrado Coração de 
Jesus. 
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Foram padrinhos, no acto civil os srs. Mar-
cellino T. de Abreu e Manoel Moreira, e no acto 
religioso o dr. Carlos Boisson e senhora. 

Com o sr. Henrique Alberto de Figueiredo, 
guarda-livros nesta praça, casou-se quinta-feira 
ultima d. Lina Ferraz Soütinho. Por parte do 
noivo foi testemunha, no civil, o capitão Fran­
cisco Xavier da Silva .Lessa, e da noivai o dr. 
Pedro da f.unha,e no religioso, que foi celebra­
do na matriz da Candelária, foi padrinho, por 
parte do noivo,' o dr. Emílio Simon,e da noiva o 
dr. J. Nunes lassara e sua esposa. 

Após o jantar, que foi servido na residência 
da noiva, os nubentes embarcaram para S. 
Paulo. 

Em Nictheroy, consorciaram-sesabbado,ci­
vil e religiosamente o srli Oscar Raymundo e a 
senhorita Albertina Anna de Almeida. 

Aos convidados os nubentes offereceram 
em sua residência, á rua Capitão-Mór, urri jan­
tar, no qual foram trocadas effusivas saudações. 

N a s c i m e n t o s : 

O nossa prezado amigo e collaborador Ma­
noel Fernandes, funecionario do Correio Geral 
e sua Exma. esposa, participaram-nos o nasci­
mento de sua primogênita, que na pia baptismal 
receberá o nome de Narciza. 

B o d a s de P r a t a 

Rezou-se no dia 17 do corrente, ás 9 horas, 
na egreja de N. S. da Conceição e Boa Morte, 
uma missa' em acção de graças commemorando 
as bodas de prata do sr. Joaquim Gomes Fer­
reira, cotnmerciante desta praça, e sua esposa 
D. Aida Bastos Ferreira. 

A esse acto solemne compareceu grande 
numero dedistinetas famílias da nossa sociedade, 
que mais uma vez testemunharam ao casal Fer­
reira o elevado gráo de consideração em que é 
tido. 

"INSTRUIR DELEITANDO" 

r 
Tinturaria Samaritana 

D E 

M í r t u c c i S . S i l V a 
Rua da Constituição, 40 

T e l e p h o n e Cen t ra l - M A 2 

Attende-se rapidamente a 
chamados domiciliares. 

Tinge, lava e limpa a secco por 
processos especiaes quasquer vestuários, 
bem como quasquer adornos de casa, 
como reposteiros etc. — Preços mui 

rasoaveis e ao alcance de todas ás bolças. 

Só na Rua da Constituição, 40 

P O R A U C E DE ALMEIDA. 

B r e v e s n o ç õ e s d e M y t h o l o g i a 
A S S E R E I A S . 

Filhas de Áchelôo e Calliope, for­
mavam as Sereias o terceiro grupo de 
divindades marítimas, e eram mons­
tros com figura de mulher até a cin­
tura e corpo de peixe para baixo. 

Habitavam em penhascos escar-
pados entre a Itália e a ilha de Ca-
prea, e possuíam o dom especial, 
(concedido por Amphitrite) de can­
tar de modo tão suave, que ninguém 
resistia á melodia mágica das suas 
canções. O nauta que ousava singrar 
aquellas paragens, deixando-se enle­
var pela voz maviosa dos monstros, 
e perdendo ò rumo, eram arrojados, 
aos' penhascos, onde o navio se fazia 
em pedaços. 

Ê assim as Sereias, depois de fa­
zerem naufragar os navegantes, de-
voravam-n'os. 

Havia-lhes, porém, predito o orácu­
lo que, caso algum viajante por ali 
passasse sem naufragar attrahido pela 
magia das suas canções, estavam 
ellas irremediavelmente perdidas. E 
assim aconteceu 

Ulysses, prevenido por Circe, ao 
atravessar aquellas paragens mandou 
tapar com cera os ouvidos dos seus 
tr ipulantes, e querendo ouvir as can­
ções, sem correr o perigo de ^rrojar-
se áo encontro das tentadoras, or­
denou ao piloto que o amarrasse de 
pés e mãos ao mastro do navio. As 
Sereias,cheias de despeito por se ve­
rem logradas, precipitaram-se no mar, 
onde foram transformadas em penhas­
cos. 

Casa de 1' ordem 

Restaurante Alexandre 
Refeições sem vinho, 1$200; 60 cartões 60$. 

B u a Sete de Setembro, 174 
Vi-i-innnnr>nn»iA'iriAiiiruirii,inrini»r>virii->-i-,*i*i****"***** - • • • • « i i imiswwwiw" 

participa ás suas, Exmas amigas e freguezas que mudou o seu ATE- ^ 
LIEB DE COLLETES, da rua do Ouvidor 148, «Casa Carmo», para a 

_ Avenida Bio Branco, 137, 1? andar, sala 54, edifício do Oinema Odeon, 
onde continuará sob a direeção de Mme. Tupy. Telephone Central 6213 
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fragmentos a alma 

A' alma sentimental de Rosa Rubra. 

Na vereda sombria povoada de 
mysterios doces, eu passei a sorrir 
deslumbrada para o ideal azul que 
me attrahia além. 

Entontecia-me os sentidos um aro­
ma suavíssimo de madresilvas e rosas 
que rompendo o rendilhado verde da 
luxuosa folhagem, ostentavam-se so­
berbas em palmas de perfeição ad­
mirável ou ramos esplendidos em que 
o rubro e branco docemente se entre­
laçavam. 

Sobre a minha cabeça se enleia-
vam os ramos em amoroso amplexo; 
uma volúpia divina parecia animar e 
envolver em morna carteia a vege­
tação silenciosa que a mais tênue 
aragem então não bafejava. 

Fora, derramava o sol catadupas 
de irradiantes topazios sobre a face 
da terra mergulhada em luz; mas ali, 
na vereda cheia de perfumes, a som­
bra imperava convidando a alma á 
solidão cariciosa e tepida que exta­
siava e adormecia. 

Era tudo silencio e penumbra ; no 
ar erabalsamado alguma cousa de 
ravsterio, um vago perpassar de sus­
piros amorosos em procissão. Con­
trastando com os rumores e luzes 
deslumbrantes que esplendiam lá fora, 
aquelle recanto era um claustro, um 
recolhimento suave para as almas 
cançada* do incessante bulicio. 

E eu passei a sorrir deslum­
brada para o ideal azul que me attra­
hia além, — uma nesga do céo sem 
macula que parecia um farrapo do 
manto da virgem, divisada por entre 
a renda da ramagem. 

A' minha passagem, madresilvas 
e rosas roçavam-me os cabellos, des-
petalando-se, espargindo-se em cari-
cias yellutineas pela minha fronte. 
cahindo-me no seio como borboletas 
do prado. Os ramos entrelaçados ás 
vezes quasi á altura de meus oluos, 
obrigavam-me a curvar a fronte como 
a dizer: — Detem-te ! 

Sombras extranhas perpassando 
lentamente junto a mim, murmura­

vam me segredos que eu não compre-
hendia, supplicas amorosas de que 
minhalma fugia, cega e louca pelo 
ideal cubiçado. 

— Detem-te ! Não te deixes domi-
nar por esse souho radioso. Espera ! 
A claridade infinita do astro-rei im­
pedirá d'aqui a alguns minutos, quando 
apenas houveres percorrido ate o fim 
esta vereda sombria, a contemplação 
do céo que tanto adoras. Fiía I 

Eu seguia a sorrir, e a brisa mur* 
murosa, certa de que me cegaria o 
astro do Impossível, começou a ge­
mer uma canção de magua, muito 
doce e muito cariciosa, soprando-mc 
de manso as faces abrazadas. Abrin­
do os rubros seios palpitantes á ca-
ricia das auras, sorriam as rosas ás 
brancas madresilvas entrelaçadas nas 
ramagens, cantando muito suave­
mente a sua canção de perfumes es­
tonteantes. 

Muito azul, muito puro, muito 
límpido, attrahia-me a nesga cerulea 
de que meu olhar era presa, e eu 
passei, ebria de sonho, tonta de per­
fumes, a sorrir deslumbrada pela ve­
reda sombria povoada de mysterios 
doces . . .—louca peregrina em busca 
do Impossível. 

Ah! Azulineo ideal que minh'alma 
formou, sonho de ouro que embalei 
num berço de esperanças ao som sua­
víssimo de melodias ternas, si i-r.i 
meu destino ver-te despedaçado, por 
que não morreste ao nascer ? 

Quando cheguei ao termo da jor­
nada, ante a apotheose esplendida 
que se desenrolou aos meus olhos 
sorpresos, quedei-me, palpebras des­
cidas velando a dôr das pupillas quasi 
apagadas, inundada a fronte de luz, 
débil sorriso de ironia a crestar-me 
os lábios entreabertos. 

Cegára-me a radiosa claridade de 
um sol de meio dia, quando liberta 
emfim das ramagens que me impe­
diam a inteira contemplação do meu 
formoso ideal, embebera no céo cheio 
de luz as pupillas ímmensamente, di­
latadas, ávidas de azul. 

Agora, triste desillttdida pelo ca­
minho espinhoso da recordação, eis-
me a trilhar, cega e louca, a mesma 
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Vereda sombria povoada de nrysterios 
dóceis, onde já não se ostentam gar-
bosas, rosas e madresilvas de eston­
teante perfume. 

Juncam o chão pétalas alvas e 
rubras, que sobre a minha cabeça de 
sonhadora e crente se espargiram 
numa caricia que eu não quiz com-
prehender, e a brisa suspirosa e terna, 

Dr. Alcibiades Delamare Nogueira da Gama 
Presidente da % A.. Trarrsoceanica» 
e director;do «Diário Mercantil» 

continua a cantar sua canção de sau­
dade, cheia de ais é gemidos que só 
agora minh'alma sabe interpretar. 

. E eu percorro sosinha, nas 
olheiras profundas a tinta da saudade, 
nos lábios trêmulos o soluço do arre­
pendimento tardio, o mesmo caminho 
de illusões e sonhos, a mesma vereda 
sombria onde já não se abraçam numa 
volúpia morna e cariciosa, madresilvas 
e rosas de estonteante perfume. 

Fronte anuviada pelo véò do des­
engano, alma cheia de desalento, 
lábios murmurando a prece do amor 
íneomprehendido, domina-me entre­
tanto uma saudade louca, infinita, 
irremediável, do adorado' Impossível 
que além, um dia eu ousei desejar!... 

. . . N e s g a de azul, sonho de luz, 
alma de poeta, fostes a única visão 
da minha pobre alma sedenta de 
amor! 

YÃRA DE ALMEIDA 

P e n s a m e n t o s 
0 homem que se casa, quasi sempre leva 

acompanhamento como se fosse para um en-. 
terro — é que a sua felicidade morreu. 

0 homem casado, só tem um dia de felici­
dade - - é quando deixa de o ser. 

A, 

mmmmimm-mwí-mMmwumam \ . 

Eidade e do Silencio... % 
W 

Para Rodolpho Machado, o grande Artista 

Agora, que de ti só resta uma Saudade, 
0 ' minha doce amiga, ingênua e delicada! 
Eu levo a recordar, na minha Soledade, 
A antiga vida alacre, ha muito sepultada... 

E quando vou passear no parque silencioso, 
Onde, honesto, floriu o nosso immenso amor, 
Só consigo escutar o canto doloroso 
De tua ausência, envolto em cruel amargor' 

E quantas vezes, ah! no lago adormecido, 
Eu penso divisar a tua loira imagem 
E tento descobrir, na lyrica paysagem, ! 
Aquelle nosso Ideal, ha tanto já perdido! 

Tudo, tudo me falia em uma voz magoada, 
Fazendo relembrar o tempo que passou, 
Cuja Saudade enorme em minh'alma deixou 
Uma atroz impressão, de Tristeza impregnada. 

E só porque não ouço o. teu riso vibrante 
E crystallino echoar pelas longas aléas, 
E' que uma multidão de. lugubres idéias 
Põe-me nervoso assim, infeliz, delirante. 

E a Saudade sem fim do teu olhar dorido, 
Todo cheio de magua, infinito de amor, 
Em minh'alma desperta, ó sonho enganador ! 
0 idyllio mediavel que foi por nós vivido... 

Dentro da tarde, quando, o sol, numa agonia 
De cores e de lüz, vae morrendo.. .e a Saudade 
Aviva dentro em mim essa extincta Alegria, 
Cuja lembrança nunca, ah I nunca morrer ha de! 

Julgo, então, descobrir, Extranha Irmã da Dôr ! 
A tua voz echoando, em tudo que me cerca, 
Cantando, como outr'ora, um canto embalador... 
( . . .Que esta recordação eu nunca mais a perca!) 

E si acaso procuro o teu perfil de Santa 
No Passado feliz, descobrir, divisar, 
Uma anciã infinita a Vida me ataranta 
E vem-me, logo, então, vontade de chorar! 

E o grito dos pavões nas tristes alamedas, 
Produz, dentro de mim, algo de mysterioso, 
Como o extranho rumor dos velludos e sedas, 
Aviva, da Saudade, o canto angustioso... 

Entretanto o que mais mimYalma dilacera 
E me faz relembrar os dias immortaes, 
Não é por ter morrido essa ultima Chimera... 
. . .— É' a certeza cruel de que não vollarás!... 

Niterói-MCMXVII. 
Salomão Cruz. 



Grande concurso de palpites de Foot-Ball 

Três valiosos prêmios 
Eis o resultado da 15" apuração, corres 

pondente ao match do dia 16 do corrente: 
Sexo Be l lo 

Mariela Carvalho 
Paulista 
.Nair V. de Oliveira 
Néné 
Enigma 
Vero» 
Vencedora 
Mascara Sizuda 
Bem-te-vi 

Sexo forte 
Debyro 
Santa Cruz 
k. (. T 
Ür. Boi 
Borboleta 
My Hope 
Rubro Negro 
B. Rego 
Nipal 
Príncipe Ante 
Boné. o 
E. Marins 
Dr. To- rida 
Atrazadu .*... 
Az de Páos 
Dr. Ranzinza 

Fundição, Velasquez, Fíli, Francisco de An­
drade, 2 pontos cada om. 

Jogoa de quinta- fe ira passada 
Na quinta-feira passada encontraram-se os 

seguintes clubs em matchs de campeonato: 
Flamengo X S. Christovam 

Botafogo X Villa Isabel 
Foram vencedores nos !•» teams : 

Flamengo por x X 2 e Botafogo por 4X1 
Foram vencedores nos 2»- teams: 
Flamengo por 4 X 0 e Botafogo por 3 X 2 . 

Declaração 
Em »t*tt dos jogos da 1* divisão estarem 

•a$pMM«stpnM|«MMe rferar o «Campeonato Sol 

2Í 
it 
20 
20 
Iti 
14 
12 
10 
8 

28 
24 
• »«> 

22 
^0 

Sll 

H 

n 
12 
» 
6 
6 
6 
6 
6 
4 

ponto 

» 
M 

1 

» 
» 
1 

t 

pontos 
» 
» 

Americano» em Montevidéo, poderão os nosso* 
leitores concurrentes mandarem seus palpitai 
para os matchs internacionoes. 
J o g o Internac iona l d e sabbado pró­

x i m o e m Montev l édo 
Encon|rar-se-Ao no sabbado próximo, 2V 

do corrente, os scratchs Brasileiro e Argentino 
em Montevidéo, para a disputa do «Campeonato 
Stil Americano». 

Eis o vale para um destes matchs : 

V A L E 
CONCURSO DE PALPITES DK 

F O O T - B A L L 
— I»u — 

"futuro das Jlfoças" 
K i o — 2 9 d e Se tembro de 1 0 1 7 

Os palpites para este jogo internacional 
deverão ser mandados,o mais tardar.até sabbado 
ás 4 horas da tarde. 
J o g o i n t e r n a c i o n a l d e d o m i n g o pró­

x imo e m Montev idéo 
Encontrar-se-ao no domingo próximo em 

Montevidéo, os scjatchs Uruguayo e Chileno, 
para a disputa do «Campeonato Sul Americano». 

Eis o vale para este jogo. 

V A L E 
CONCURSO DE PALPITES DE 

FOOT-BALL 
- D 0 -

"futuro das Jífqfas" 
Kio 3 0 d e S e t e m b r o d e 1 9 1 7 

Estes palpites deverão ser mandado* até do­
mingo ás 3 horas da tarde. 

G O A L ! 

mero. 
Ooo/ínna—Será attendido no próximo ao-

MA.M.ARA RIÜOMU* 
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JULIA. SILVA 
\ 

A actriz Julia Silva éportugueza de nasci­
mento, havendo visto a luz em Lisboa. 

Lá mesmo estreou no antigo theatro do 
Rafo, na peça Os trapeiros de Paris. 

Passou-se depois para o Príncipe Real, que 
tinha como director scenico o saudoso Salvador 
Marques. Percorreu as províncias portuguezas 
com as companhias Francisco Santos e Ernesto 
Freitas e depois de duas temporadas no theatro 
da rua dos Condes seguiu para as ilhas com a 
Companhia Alves da Silva. 

Contratada para a companhia dos adores 
Joaquim de Almeida e Romualdo de Figueiredo, 
estreiou em Pernambuco no papel de Joanna, do 
Papá Lebonnard. 

'Desligando-se dessa companhia veiu para o 
Rio de Janeiro, sendo então contratada para a 
companhia Christiaho de Souza, de onde se 
passou mais tarde para a João Caetano, então 
occupando o Carlos Gomes sob a direcção do 
actor Eduardo Pereira. 

Alguns annos permaneceu nessa companhia, 
onde tfcve occasião de créar com êxito o papel 
de Jandyro, da magnífica comedia do dr. Veiga 
Cabral «Casamentos a granel*, então ali repre­
sentada pela primeira vez na noite de 22 de Ou­
tubro de 1914. 

Desligando-se, mezes depois, dessa compa­
nhia, foi contratada para o .S. Pedro, então oc-
cupado pela companhia, Antônio de Souza, ahi 
estreando em 1 de Maio de 1915 ná «-première» 
da revista »Ai, FiLomena», da lavra do dr. Mario 
da Veiga Cabral e Gaspar da Silva. 

Apezar de fora do seu elemento,porquanto 
trabalhou sempre em companhias de dramas e 

comédias, nessa companhia de revistas Julia 
Silva fez jús aos elogios do publico. 

A estimada actriz é sócia fundadora da 
Associação de Classe dos Artistas Dramáticos 
Portuguezes. 

Dotada de um temperamento artístico, ama 
a sua arte,á,qual dá o máximo do seu esforço. 
Sonha comum futuro glorioso e sente-se dis­
posta para grandes emprehendimentos. 

NOTICIAS 
Faz annos hoje o estimado actor João 

Mattos, do elenco da companhia que trabalha no 
S. José. 

X A companhia do theatro Trianon tlará 
dentro de breves dias as primeiras representa­
ções da comedia «rSol do sertão». 

X No theatío S. Pedro continua obtendo 
franco ,successo o vaudevillesO Pello do Guarda», 
original, de Paul Gavoult e Monezi, traducçâo 
livre de Renato Alvim e Luiz Guimarães. 

X No theatro Recreio realisa amanhã o seu 
festival artístico o tenor Salles Ribeiro. 

X Continua em scena, no theatro Carlos 
Gomes, a revista «Depois das dezi», de Carlos 
Bittencourt e Antônio Quintilliano. 

X Com a hurleta «A Sertaneja» realisa 
amanhã a sua festa artística, no theatro S. José, 
o maestro José Nunes. 

X Do festejado e popular actor Alfredo 
Silva recebemos amável cartão de agradecimen­
tos ás justas referencias que lhe fizemos no nu­
mero 24, quando publicamos o seu perfil. 

* * 
Publicaremos os perfis d e todos 

os actores e actrizes que nos forne-
cerem os dados necessários para a 
organisação dos mesmos. 

w-Mtewirim-m. \Tw\w~wrw~ 
; F i a « s » ; # 

E5/v\ERAÜPA 
• • • • • 
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Saudade 
A memória de uma amiga 

Partiste... e comtigo foi abraçada 
a minha alma, foram para sempre os 
meus prazeres ! Desde que depositei 
na tua pallida e fria face o beijo da 
despedida, habita em meu coração a 
tristeza, o martyrio aquelle que se 
chama Saudade. 

Sempre i tardinha quando Apollo 
conscio de sua primazia no espaço 
ridente e compassivo vai se occultan-
do por entre as regiões granniticas, 
espargindo sobre a vasta immensida-
de os seus últimos raios a tua ima­
gem saudosa vem por essa hora de 
dores e tristezas descançar no meu 
pensamento; sempre em sonho, como 
uma gaivota fugindo das regiões ethe-
reas vem depositar nos meus lábios o 
beijo da eterna saudade. Outr'ora 
quando eu vivia ao teu lado, gosando 
os teus meigos carinhos, era muito 
feliz ! Hoje, que vives longe dos 
meus affagos, esquecida talvez do meu 
soffrer, choro e lastimo amargamen­
te a tua falta... Pensei, desde o mo­
mento que te conheci, unir as nossas 
almas, fazer de tua vida a Minha 
vida, e confundir as nossas desven­
turas, porém assim nao quiz o in­
grato destino, e tudo isso foi uma 
pura phantasia, uma doce illusão! 

£ a morte, a cruel morte, sepa­
rou-nos para sempre 1... 

De que me serve a vida se n^o te­
nho mais u teu peito onde recostava 
a minha cabeça nas horas de amar­
guras ? Oh! minha inesquecível Min-
duca! Não sabes os suspiros angus-
tiosos, e as lagrimas que inundam de 
instante as faces da tua desditosa ami­
ga! Já que no céo vives feliz, e se 
vês como eu soffro a tua eterna au­
sência, dá-me os teus braços leva-me 

C I N E M A M O D E L O 
Hua 2* da Maio, 297. (Eat. de Riachuelo; 

Cota este eoapoB 3 crianças menores de 
10 anno*, quando acompanhado* por pessoa 
cjne pague ama entrada, terio ingresso no 
CISEM A MODELO, aoa domingo», na secção 
dnattliaéc. - F. M. -

para onde estás, para que assim eu 
possa possuir novamente os teui ca» 
rinhos de amiga dedicada. Quero con> 
fessar-te todo soffrimento que me tor­
tura a alma, desde que para o outro 
mundo vôaste a procura de alento, e 
saciar a sede immensa que os meus 
lábios sentem dos teus beijos ! 

Dorme, minha saudosa amiga o 
teu derradeiro somno! 

E envia da eternidade uma roxa 
saudade, para que nesta mansão de 
dôr, eu guarde como ultima recorda­
ção do teu benevolo e carinhoso co-
çãrao! 

MYOSOTIS. 
(Niterói) 

Clle entenderá? 
\ 

Si a modéstia exagerada torna-se uma vai­
dade, essa será a mesquinhez do espirito. 

Abaixa esse olhar, é por demais altivo, nao 
sé assim tão orgulhoso, tão sombranceiro, pare­
ces até quereres desafiar com o teu orgulho o 
próprio Deus. 

Tira essa mascara bypocrita, que trates 
sempre, eternamente, afílvelada ao rosto, ronto 
si estivesses em um infindável carnaval. 

Jesus foi modesto, foi bom e caridoso, o 
seu compasaivo olhar estende-se sobre a huma­
nidade confortando aquelles que lhe pedem ai-
livio aos seus males. 

Tem piedade desses pobresinhoa que em 
supplica te estendem ás m&os a uma esmola que 
lhes mitigue a fome, e a miséria em que vivem. 

Como eu te deploro, como eu te lamento 
espirito pequenino, cérebro incapaz de gerar 
por instantes, por momentos apenas, um senti­
mento nobre e santo. 

0 tambor, também faz muito barulho, é 
bastante ruidoso, <• no emtanto, elle é somente 
cheio de vento. 

Creatura, abaixa o teu olhar, é demasiado 
erguido. Sé modesto, sé despido d essas misé­
rias humanas, porque, dentro de ti, como em 
toda a creatura, não existe senão uma caveira, 
cujo envoluero, é essa matéria que tu ostentas 
envaidecido, e qoe se chama: — carne. 

Mas, o tempo,o grande consumidor om dia 
tudo destruirá, e mostrará a caveira que por si­
gam tempo estivera encerrada em ti. 

A DELIA VEIGA RODHICLEJ. 

OT tf 

Não Negue... 
Os mais deliciosos pasteis sâo oa da Paste­

laria Paulista. De carne e queijo. Entrega rá­
pida de qualquer quantidade e a qualquer" 

Avenida Salvador «te M n. 183 
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SONHOS. . . 
Muitas vezes em sonho eu tenho sido 
Sultão, pachá, com muitas favoritas, 
E tenho estado orando nas mesquitas, 
E tenho junto ao fiosphoro vivido. 

—Tenho a Pekim diversas vezes ido. . . 
Mandarim de rabicho e de exquisitas 
Feições e formas fui, tendo bonitas 
Damas, commigo, muito arroz comido. 

Em longes terras boreaes andado 
Também, na Rússia tenho, e tenho estado 
Na Hespanha ardente e na Polônia fria. 

Hontem, sonhei que estava no.. Cattete, 
Eleito presidente, e que a cacete 
Muitíssimos políticos corria!. . . 

TELLES DE MEIRELLES. 

Sabes qual é o melhor isolador da electri-
cidade ? 

—E' o vidro? 
— Qual! E' minha sogra. 
— Como assim ? 
— Pois tu não vês que não ha raios que a 

partam 1! 
¥ ¥ 

No tribunal: 
— Por que traz o réu este páo ? 
— Por ordem de V. Ex. 
— Como assim? 
— Pois não me disse V. Ex. que viesse 

acompanhado de um defensor ! Nunca tive,outro. 

Calino vae á casa do medico. 
— Dontor, lhe diz, não posso dormir! 
— Tome banhos. 
Oito dias depois volta. 
— Mas, doutor, eu não posso dormir! 
— Tomou os banhos ? 
— Sim, doutor. 
— Vou dar-lhe ópio. 
Oito dias depois volta Calino á casa do 

dico. 
— Ah! doutor, estou desesperado! Não 

posso fechar olho! 
— Tomou os banhos ? 
— Sim, dontor. 
— E o ópio ? 
— Sim. 
— Mas que diabo será ? 
— Dontor, são os percevejos que não 

deixam dormir! 

me-

Um sujeito entrou num restaurant e foi 
servido por um caixeiro que tinha os olhos in-
flammados. 

— Tens ophtalmia, rapaz? perguntou o 
freguez encarando-o. 

0 caixeiro ficou pènsativo mas depois res­
pondeu : 

— Não sei se ainda ha, vou perguntar ao 
cozinheiro. 

Mais PP do que pes 
Político não sou. Péssimo officio, 

. Permitta Deus me ser elle poupado; 
Prefiro a vida inteira emparedado, 
Passar numa prisão ou num hospício.. 

Parece que não ha maior supplicio 
Para quem o paiz quer ponderado, 
^Portanto; um mal eu acho o deputado; 
Perigo atroz, peior que um precipício ! 

Perigoso também acho o ministro; 
Paradoxal "potência, —- pávonada 
Parlapatice pródiga — Sinistro, 

Peralta emfim : que, cheio de importância, 
Passa de pança, próspera pejada, 
Patenteando empáfia e petulância! 

TELLES DE MEIRELLES. 

E' preciso tomar uma providencia muito 
seria sobre a falsificação de todos os produetos 
industriaes; a guerra européa tem incrementado 
enormemente a industria da falsificação. Hontem 
contou-nos uma senhorinha, indignadíssima que 
tendo ido a, uma drogaria comprar pontos falsos, 
ao chegar em casa verificou que os pontos falsos 
eram.. • falsos. 

E' o cumulo ! 

Epitaphios 

me 

VIII 
P. P . x 

Este vem d'A Capital, 
Um verme a gritar desata ! 
Um pinto! Que bom pitéo.. 
Nunca vi melhor mamata. 

IX 

M. L. F. 

Acjui jaz uni trovador 
Todo frio, congelado; 
Da carne verde o calor 
Perdeu ao ser sepultado... 



FUTURO DAS MOÇAS 

AMOR 
/ & • O 

OU 
FATAL 

O Dl O DE R A Ç A S 
POR Ji REMA OLIVIA 

X I I I 
Rosa ! minha querida amiga, mi­

nha mie! . . . Tú que me amamentas-
te com tanto amor, com tanto carinho 
nio me abandonarás, não é assim? 

Oh! menina, pois ainda duvidas,, 
e de mim ? ! 

Não, não duvido, e é por isso 
que recorro a ti. Sim, conto que me 
auxilies para que este crime não se 
realixe. Meu pae não attende, não at-
tenderá nunca!... 

Elle quer que a creança morra, e 
matal-a-á, verás. 

Cruzes, menina!... cale-se d'ahi, 
valha-me Deus que «desgraceira»... 
Minha querida Rosa, para que isto 
não aconteça, só mesmo procedendo 
como já combinamos. 

Pois sim, minha menina : tudo se 
ha de arranjar com a ajuda de Deus. 
Como já lhe disse, ainda tenho lá 
para os lados da cidade, um primo do 
meu defunto homem; «que Deus haja», 
Procuraremos abrigo na sua casa e 
espero que elle não o negará, mas.. . 
A menina terá a coragem precisa 
para abandonar o seu paesinho ?!... 

Sim, minha Rosa, porque, dôr 
maior seria em eu consentir que meu 
pae, que sempre foi tão honrado vi­
esse um dia manchar as suas cans, 
com o sangue de um innocente ! 

Lá isso é minha filha. 
X I V 

Então Rosa. sempre conseguiste 
obter noticias de meu pae?!. . . 

Sim, minha filha, escrevi ao João, 
e delle obtive resposta immediata 
«que morto por isso estava elle» 
mas... olhe a menina muito triste 
são as noticias que de lá vieram. 

Podes dizel-as sem susto; estou 
preparada para tudo... 

E' mais algum soffrimento para 
o meu coração?... oh ! a dôr, bem o 
sabes minha bôa amiga, tem sido a 
minha companheira constante. 

Desabrochou uo meu berço infan­
til, com o meu primeiro sorriso e só 
no túmulo me abandonará com as mi­
nhas derradeiras lagrimas. 

Rosa sem poder conter as suas, 
que cascateiavam impetuosamente, 
singiu a pobre moça ao peito, beijan-
do-lhe carinhosamente os cabellos... 
Vamos minha filha, tenha paciência, 
não perca assim, a esperança de me* 
lhores dias. 

Tenho a certeaa que mais dias, 
menos dias, Deus se ha de apiednr 
dos seus soffrimentos. Se tudo neste 
mundo tem um fim, por que não terão 
também os martyrios, da minha Branca? 

Rosa, minha mãe tão carinhosa, 
diz-me, diz-me depressa... quaes as 
noticias que tens á dar-me ? 

Olha que esta demora suffoca-tne... 
então... vacillas?... por que? 

Minha infeliz amiguinha, bem qui-
zera não te dar mais este golpe que 
tanto vai ferir o teu coração tão no­
bre, tão puro; e já tão martyriaado, 
mas... é impossível esconder-te por 
mais tempo!... Demais, por que es-
condel-o ? si mais tarde ou mais cedo, 
vil'o-a á saber. Nesta carta minha 
filha, vem a infausta noticia de que... 
teu pae é morto. 

Morto!... morto, dizes tu! . . . Oh! 
meu Deus! meu Deus!.. . Morto, c 
longe da filha que elle tanto amou, 
e por quem tanto soffreu !... Longa 
dos meus carinhos, e quem sabe?... 
talvez tivesse morrido me amaldiço­
ando, por ter fugido comtigo de sua 
companhia !... Que infeliz sou eu : 
Virgem Maria!... 

E suffocada pelos soluços, Branca 
cahiu exhausta sobre um pobre sofá. 

Amparando-a carinhosamente e a 
afagar-lhe os cabellos, Rosa disse-lha 
muito docemente, não minha filha, fos-
te perdoada por elle quando ex balava o 
ultimo suspiro, mas,... amaldiçoa o 
neto... teu filho!... 

Por entre o pranto, Branca retrucou 
num amargo sorriso, contrahido peto 
doloroso rictus da dôr. 

Oh!o neto!... pobre innocente, qne 
como sua infeliz mãe, estácondemna4o 
á soffrer sem culpa e a vegetar ínco-
gnitamente no seio da sociedade. 

(Qjnltnúa). 



Bolo de resistência 
Um prato de kerozène, dois pratos de sal, 

um de hydrogeno ralado, duas chicaras de ga-
zolina em estado solido, um ovo (tendo pinto é 
melhor,), e uma colher de sal amargo. 

Amassa-se bem até formar um corpo trans­
parente e, em seguida, assa-se em taboleiros 
untados com graxa (preta ou amarella, indife­
rentemente). . 

Depois de prompto offerece-se ás- visitas 
cacetes. 

jTdvinfjar um numero 
Façam triplicar o numero pensado; accres-

céntar 1 ao resultado; triplicar o numero obtidd 
e accrescentar o numero pensado. Pergunte-se 
qual a somma encontrada; tire-se delia 3, e o 
numero das dezenas do resultado é o numero 
pensado. 

Supponhamos que o numero pensado seja 
23. 0 triplo mais 1 é 23 multiplicado por 3 
mais 1; o triplo, 23 multiplicado por 9 majs 3; 
mais o numero pensado, 23 multiplicado por 10 
mais 3 = 230 mais 3; merfos 3 == 230. 

Eu vivo... 
Ao dedicado sr. J. Guimarães 

Eu vivo para soffrer, 
Exausto pelo teu amor 
Que dês o triste nascer 
Nasceu só com a illusão; 
Eu vivo para viver 
Comtigo e o meu coração. 

Tú vives para ser" bella, 
Doce rosa tão formosa, 
Muito langnida e singela; 
Tú vives, oh! senhorinha, 
Para seres minha rosa, 
Para seres toda minha... 

Eu vivo p'ra ser poeta 
Dos anhelas do teu amor, 
Embora eu soffra e asceta, 
Exilado, sem apogeu, 
— Eu vivo, oh ! minha flor 
Somente para ser teu . . . 

Maranhão Luiz SILVA. 

T R I S T E S 

Repara, Celsa querida, 
Do bem só temos lembranças : 
Dois corações tão crianças 
Já mortos, cheios de vida! 

Perguntaram a um lavrador abastado os 
annos que tinha, e elle respondeu que entre> 
quarenta e çincoenta. N 

— E' possível que o senhor não saiba a 
edade que tem ? — accrescentou aquelle que 
lhe fizera a pergunta. 

— Pois não'sei! Eu conto as minhas rendas, 
o meu dinheiro, as cabeças de gado que possuo, 
os vinténs que me devem... mas os annos, para 
que, se ninguém m'os ha-de tirar ? 

Essas tardes tão ditosas 
Que passei ao lado teu, 
Só posso, (infortúnio meu !) 
Chamal-as tardes saudosas. 

Vê que injustiça da sorte 
Paira agora sobre mim : 
Amar como eu amo, assim, 
Ser quasi crime de morte ! 

E cada noite que passa, 
Cada dia que decorre, 
Mais uma esperança morre 
Sob o peso da desgraça. 

Não temo a separação; 
Ainda qúe ella persista, 
Quanto mais longe da vista, 
Mais perto do coração. 

JAIR OLIVEIRA. 

C r e a n ç a , m o ç o & V e l h o ! 

Çreança I abnegado ser! 
E's puro altar de innocencia! 
Tens da castidade o brilho 
Eda pureza toda essência! 

Moço I és alegre e feliz, 
Tens p'ra pensar: a amizade, 
E tens também p'ra viver 
Este mundo de vaidade! 

Velho t o dorso tens curvado 
— Qúe fora bem recto e forte — 
E já hão pensas na vida 
Para pénsares na morte 1 

EUGÊNIO MARINS. 

MINA DA LAPA 
Não percaes tempo, procurae 

o Soe iro , único 
felizardo que vos proporcionará 

a Felicidade nas Loterias 
Rua Visconde Maranguape 

— n. 23 — 
Carlos <Ç Çuimarães 

T e l e p h o n e 5 6 3 Centra l 
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AMOR INFELIZ 
9 A' esmo 

Q 

.4' Branca 
Léa chorava, chorava muito... as 

soas lagrimas eram irremediáveis, pois 
chorava para tèr se assim conseguia 
alliviar o seu desgraçado coração, fe­
rido pelo desprezo do ente amado. 

Era Léa uma linda creança de 16 
annos. 

Nesta idade em que tudo sorri e 
o coração não chora, Léa teve a des-
ditosa ventura de conhecer Carlos, 
um afamado conquistador que, com 
palavras donjoanescas e fingidas, il-
ludia as innocentes creaturas que por 
elle se apaixonavam. 

Léa o amava, amava-o ardente­
mente, era o amor que não trepida 
diante dos mais graves impecilhos!... 
Elle, o hypocrita, procedia ao contra­
rio ; fingia amal-a,pois todos osseus ca­
rinhos, todas as suas palavras, todas 
as suis juras, eram falsas ; elle en­
cobria no seu semblante amável e 
nos seus gestos delicados, a negra e 
horrível mascara da hypocrisia! ! ! 

Léa considerava-se a mais feliz 
das felizes creaturas, pois julgava que 
Carlos lhe correspondia com a mesma 
paixão, com o mesmo affecto, com o 
mesmo ardor que tinha por elle. 

Mas . . . diz o provérbio : Não ha 
bem que sempre dure e mal que não se 
acabe!... Foi o que aconteceu com a 
desditosa Léa ; ella confiando na sin­
ceridade de Carlos, não vacillou em 
fazer por elle os maiores sacrifícios ; 
e o ingrato, o hypocrita, o fingido, 
o miserável conquistador, aproveitan­
do-se da debilidade e da fraqueza de 
Léa, lançou-a no abysmo! . . . 

Infeliz menina ! 
Pobre alma que, sedenta de amor, 

deixou-se seduzir pelas palavras de 
um despresivel ente, julgando que 
elle a amava ! . . . 

Eis, querida amiguinha, a historia 
da pobre Léa, que tanto estimavas. 
Ella não devia causar desprezo, e sim, 
piedade, pois foi victima da perver­
sidade do famoso conquistador ! 

IRACEMA C. MELLO 

Ao DE C.vsritfi s Soi /.\. 

Foi numa tarde de Setembro... Ainda 
Tenho essa dnta escripta na memória. 
A Primavera perfumosa e linda 
Vestia ao campo a sua rapa tlorea 

Braço no meu, olhar no teu, nos fomos 
Cantando e rindo, ledos segredando... 
Sorriam flores, trescalavam pomos, 
Voavam, cantavam pássaros em bando... 

Ninguém havia no caminho, apenas 
0 sol morri.t como enorme braza ; 
Zumbia no ar o enxame das pbaleiias, 
Andava no ar como um romper de gasa... 

«Ninguém!» — «Ninguém !» Seguíamos sosinhos 
De longe vinha o estridulo incessante 
Das águas querulas que, em remoinhos, 
Affrontam seixos mattagal adiante... 

Como a cumprimentar- nos, o arvoredo, 
Abeito em flores côr do céu, movia, 
Como braços, os ramos» que, em segredo, 
Soprava a briza perfumosa e fria 

Fomos seguindo, átfta, pelo campo 
Causando inveja aos pássaros <• ,is flores 
Sob a cúpula azul do mi esi-nnipo. 
Sobre um tapete de hervas mullicores... 

E do lloreo caminho no remanso 
Entre os pendões verduengos da folhagem, 
Vimos a noite vir, de veu expanso, 
Encher de sombra a mystien pnysagem 

Uma araponga estridulava como 
Sobre a bigorna o baque do martello, 
E, a lua, branca, em vagaroso assomo 
Galgava o cén estrellejado e bello... 

«Noite \»—«Noite ! » E brilhavam-te os negrumes 
Da cabelleira negra como a noite, 
Entre o rebrilbo azul dos vagalumes, 
D:ts brandas auras ao cheiroso açoite... 

«Voltemos, sim'.'!...»—«Voltemos...» E, de volta, 
Ziguezagueando em desvairada dansa 
Das vespas de ouro a multidão revolta 
Ruflava as azas sobre a tua trança... 

Depois... emfim em meio a longa estrada, 
A' luz do luar de mim te despediste... 
Foste... e, eu fiquei, sem o teu perfil de fada, 
Como um arbusto desfolbado e triste! .. 

E nunca mais pode esquecer-te... Ainda 
, iiíi.irdo a lembrança de tão leda historia : 

Km em Setembro e a Primavera, linda. 
Vestia ao rampp a sua capa florea — 

ARCHIMINO LAPA<.F.-U:. 

A s s o m b r o I Perfumes de todas as qua­
lidades e a preço razoáveis encontrarei! naitW-
-aNARiA TARBfc Kua Visconde do hio Branco, 69. 
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3° TORNEIO 

AGOSTO e SETEMBRO 

PROBLEMAS DE 141 Á 160 

Charadas novíssimas 

5 — 1 — Vive em contradição e difficuldade 
aquelle que é inimigo da lei. 

1.000 A GROSA. 

(A' meiga senhorinha Carmen Buth Vidal) 
1 — 1 — 1 — Dádiva, dá quem nota a vir- * 

tude do pássaro. 
CONDE SEM DENTE.' 

1 — 2 — Nota, como o mestre está triste.. 
; CONDE CORADO. V 

2 — 2 — Na gaiola do pássaro esta senhora 
collocou uma flor. 

DlONÍLEO. 

2 — 1—A embarcação é o laço do segredo. 
PRINCEZA UBIRAJARA. 

Charadas syncppadas 
(Em retribuição ao distincto collega Propheta) 

3 - 2 — A ferramenta pertence ào animal. 
TiTA B. BRiTO. 

Charadas em anagramma 
(Retribuindo ao Propheta) 

6 — 2 — Vós que sois propheta dizei-me 
qual a cataplasma que curará uma inflamação 
concernente á vista. 

ANGAR. 

4 — 3 — De carro ? !. . .na igreja ? ! . . . não 
senhora! 

CARMEN RUTH VIDAL. 

7 — 2 — Não gosto de teimar sem ter copia 
do exemplar. / 

FEARLESS. 

Charadas Mephistophelicas 
(Ao distincto collega Propheía) 

3 — 0 animal que faz a gomma também 
faz o homem ficar pacifico. 

MARIO S. BRITO. 

3 — Do passado, só lamento a fraude amo­
rosa que commetteu alguém que eu julgava 
digno de adoração... 

RISOLETA JLESSA (Icarahy). 

Charada casal 
3 — Uma mulher com vestido muito largo, 

só deve usar calçado antigo. 
Miss IVA. 

(A' Titã Brito) 
2 — Antes da volta do Outomno eu chorava 

o inverno passado. 
ALICINHA (Icarahy). 

Charadas metagramma 
(VARIA A 5») 

7 - 2 — Se comeces o fructo do cajueiro 
bravo, dwes logo após tomar um chá de folhas 
desta arvore. 

CONDE SÁ-
(Varia a Ia) 

2 — 3 — E' com bastante base que con-
demna o devoção por esta igreja criminosa. 

CECÍLIA NETTO TEIXEIRA. 

(Varia » Ia) 

3 — 2 — Quanta delicia meu Deus, i 
nesta palavra se encerra ? . . . j 
Que sabor, suavidade, I 
que doçura e amenidade, 
ella na bocca descerra!... 
Se um boccado nós provamos 
muito e muito apreciamos; 
cousa mais doce não ha, 
do*s doces que temos cá. 

Já sentistes bom leitor 
do destino accidentado 
o funesto dissátíbr? 
Já provaste por ventura 
de uma acerba desventura 
seu acerrimo sabor?. . . 
Pois si provaste, então 
has de provar, por favor 
isso que agora apresento; 
e vereis meu bom leitor 
coJa rapidez d'um momento 
si não tem mais amargor 
mais agruga e dissabor / 
esta palavra em questão ! •. • ' 

ROYAL DE BEAUREVÉRES. 

Enigma charadistico 
(Aos collegas desta secção) 

O todo da brincadeira, 
De cinco partes formado, 
Perdendo logo a primeira 
No mesmo todo é tornado... 

A quarta agora perdendo, 
Logo após pondo a segunda, 
O mesmo todo vão vendo 
No enredo da barafunda. 

Em primeira com segunda, 
E' claro o que eu vou dizer: 
Pode apanhar grande tunda 
E pescar o que quizer... 

Com terceira, quarta e quinta, 
Vae isto só p'ra moer. •. 
Verão como é que se pinta 
Um enigma p'ra vencer... 

MAX LINDER. 



FUTURO DAS MOÇAS 

Charadas e l ec t r i cas 
2—Nem sempre, posso dispor de uma 

moeda. 
ZEZINHO. 

2 — Depois de rommetter o delicio o ho­
mem ainda empunhava a arma. 

PHI\III'E ANTE. 

Enygma typographico 
|A's collegis Princeza Ubirajara e Alicinha) 

AZALÉA. 

SOLUÇÕES DOV 17 

Mechaoica — Cardamina — Monstro — Fu­
turo, foro - Alvoraçada, alda — Ignavo, Ivo— 
Casa, caso—Nico.Nica—Faca,-Maça—Côr, Dòr 
—Caro, Raro—Cedro, Credo—Ave, Eva - Mo­
desto—Vigoroso—Facho, Facha—Cora, líola — 
In trinta e dois. 

APURAÇÃO DO N" 17 
Esphinge Paulista, Alicinha e Angar, 18 

pontos cada um; Risoleta Lessa, Miss Iva e Flor 
, de Lis, 17 pontos cada uma; Conde Sem Dente 
16 pontos; Conde Corado 15 pontos; Carmen 
Rala Vidal e Cecília Netto Teixeira U pontos 
cada uma; Princesa Ubirajara 11 pontos; Zezi-
nho e Liz 8 pontos cadji um. 

CORRESPONDÊNCIA 

Conde Sem Dente — Ahi vai o seu ultimo 
trabalho. 

Titã B. brito, Conde Sá, Azaléa, Fearless, 
Moiart, Mario > Brito, Humot, Conde Sem 
Dente e N 1 K -\— aguardamos nova remessa. 

Cenlta Netto Teiieira, Miss Iva, Alicinha, 
Risoleta Lessa, Esphinge Paulista, Max Linder, 
Princesa Ubirajara, Angar, Dionileo, Carlos 
Costa e LU — Recebemos. 

Carmen Ruth Vidal — Queira enviar novos 
problemas. 

Lord Ema — Aguardamos as soluções já 
reclamadas. 

Royal de Iteaarevéres — Dos três últimos, 
ahi vai o derradeiro. 

Bohemia — Ainda nio obtivemos o que lhe 
pedimos na ultima correspondência. Qual a 
causa? 

Cecília Netto Teixeira — Aguarde opportu­
nidade. 

Princesa Ubirajara — Das 11 as 13, quanto 
ao dia, fica ao seu dispor. 

Angar — Tem carta nesta redação. 
Carlos Costa — 0» jornaes seguiram e bem 

*sim as informações pedicas; ás ordens. 
Esphinge Paulista — 0 seu enigma chara-

distieo é um apóro ! 
Alicinha — Nio tem o que agradecer; ás 

ordens. 
Dionileo Queira vir á nossa redacção, 

das 14 as 15 IJOI JS. 
Max Linder — Recebemos. Voa entregar á 

pessoa mais autorúada. Aguarde o successo. 
Langue d'are~nt <Nictberoy) — Aguardamos 

novos problemas. 

Solou A maneio de Lima (Itelem) — Todos 
os trabalhos que enviou j.i foram publicada*. 

Conde de Cavaignac — Preciso falartt»; 
dasli as 15 horas. 

AVISO 
Toda a correspondência destinada a esta 

secção deve ser enviada em liras de papo) ai 
niasso, escripta de um lado só e dirigida ex* 
clusitamenU a 

Mister Yoso. 
• • » 

A Fé 
Para Hilda Thide 

A fé é a irmã inseparável da espe­
rança e da caridade. Ella é o confor­
to dos infelizes e a força dos desespe­
rados. E' ella quem, atravéz da es­
trada perigosa da existência, nos dá 
esperança de vencer, ou a resignação 
de morrer ! Sem ella não haverá glo­
rias, fortunas ou prazeres 1 I 

A fé e a uuica esperança de um 
coração que soffre! Quando longe, 
bem longe, nos sentimos separados 
dos entes queridos, a fé, vem meiga 
e terna, trazer-nos aquillo que mais 
aspiramos no mundo,— a esperança 
de tornar a vel-os, — Ella é a nossa 
companhia fiel ! E ' ella quem nos 
conduz à gloria de vencer nas scien-
cias e nas artes ! Lá na guerra só 
ella dá alento aos infelizes,que expos­
tos aos rigores do tempo, padecem 
horrivelmente ! 

Sem a fé a vida seria impossível, 
e os enfermos suecumbiriam. Ella é 
quem conduz os bons corações ao céo, 
pela virtude mais sublime — a cari­
dade ! 

ELZA G. NASCIMENTO 

n r i I T l P T I a 2f por mez, 
U t l l I l à l A faz obtora-

1 ções a granito*e platina, cu­
rativos e eitracçôes, com di­
reito desde o primeiro dia, 

na Auxiliadora Medica, á rua dos Andradas 85, 
esq. da rua General Câmara. Dentaduras com e 
sem chapa, pelo systema norte-americano, pi* 
vots perfeita imitação dos dentes naluraes, co­
rdas de ouro e demais trabalhos de protbess, 
feitos com a máxima brevidade, por preç*« 
mínimos e todos garantidos. 

' r » r r * ' 
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TELEGRAMMAS 
(ULTIMA HORA) 

COR'ALMA 
Não tomeis tempo alumno Pedro II; elle ra­

paz serio. Não vae mais Piedade medo seducção; 
elle não resiste á fascinação vossos olhos. 

MOIGENIE. 

MARIA N. 
Botaíapparelho nariz está crescendo muito, 

com certeza vai servir ponteiro lição aluirmos. 
PROFESSOR. 

ODETTE C. 

Desiste namoro Sá «boi» elle noivo Carmen 
da rua Zeferino. 

M.EXIRIQUEIRQ» 

LA FIGLIA DEL GIGLIO 
Patriotismo em excesso caminho hospicio. 

Já dormes carabina próximo cama ? Deixa, disso 
estuda cuidado bomba dynamite explosão certa 
fim anno. Não pensa mais batalhões, voluntários 
parada dia 7 senão ligo telephone 70 Sul. 

NAPOLITANA. 

DIANA, THEDA BÁRA E AIDA 
Preeisamo aconselhar amiguinha La Figlia 

dei Giglio senão teremos breve* grande desgosto 
vel-a. internada Hospício Nacional «Futuro Moças» 
perde collaboradora distineta causa pátria. 

NAPOLITANA. 

LA FIGLIA DEL GIGLIO 
Se continuas mania farda, carabina exercí­

cios próprios soldado faço. noivo dar fora. Pes-
soalEscoIa breve começa cortar tua casaca ul­
timo figurino depois... adeus minhas ericom-
mendas. 

ALICE. 

GILRERTO G. 
Vae pregar outra freguezia Reine já arran­

jou subtítulo bonito para assignar ponto gentil 
posta. Perde esperança porque menos do que 
isso muita gente tem ido parar hospicio. 

GABY. 

A'ELLA 
Pensaste fazer figa baile 16 corrente, não 

viste logo não sou Peixe... 
ZIGOMAR. 

CILIO 

Vê lá historia visinho perto, modinhas a 
noite olha exemplo, Engenho de Dentro. 

ZIGOMAR. 

0 Phenomeno é um preparado excellente, 
qne a senhorinha encontrará na PERFUMARIA 
TARRÉ. 

EURYDINA RIBEIRO. 
Teu amor nasceu numa vala, cresce num 

pântano, quando cahirá no mangue ? 
Perdoa brincadeira. Reparaste pastel sa­

boroso téu postal ? Que indigestão ! 
CIGANA. 

D. P. 
Pretenciosa, teu pensamento não affecta 

Mario Lessa... elle deu desprezo Guiomar... 
ella tem dinheiro á bessa... guarda teus olhi-
nhos amêndoas... para poeta maluco. 

ALI Vou KIPPLOFF. 

DAHYL 

E's convencida... Mario Lessa, .faz fitas só 
em bailes... nunca foi ver-te.. . poeta ficou 
zangado... tuas íitinhas dia 3 . , . quasi mandou 
convite duello... Toma juizo... Lessa é noivo 
da Francezinha do Mattoso. 

A... DE AZUL. 

PEDRO VALLE SEGUNDO 
Bemdita hora em que foi inventado o te­

lephone. Espero tua promessa. 
QUEM TE AMA. 

*m. 

Jtiscos... 
A' quem eu sei... 

Amo a solidão da noite... 
As noites plácidas e frias, fazem-me lembrar 

á que fez nascer em meu coração, o amor, subli­
me sentimento... 

Sim, amo a noite, porque é ella minha conr 
fidente, é á ella que choro as minhas dores, as 
minhas saudades infindas! 

Noite, escuta, ouve meus soluços e no teu 
silencio sepnlchral, talvez também «elle» scisma... 
o mesmo que soluço e te confio l 

Meus gemidos brotam do fundo d'alma e 
são filhos de amor ardente e puro. 

Foi numa noite fria, silènciosa,Jqne pela vez 
primeira encontrei uns olhos que tranzluziam 
sentimentos puros e ideaes} foi nessa noite> 
sem luar, onde üluminavam o Armamento as es­
trellas pequeninas, que sonhei amar, mas. . . 
amar quem me comprehendesse! 

E «elle» me comprehende como as noites 
frias, sem luar, comprehendem meus soffrimentos* 

Por isso, eu amo, as noites frias de- gelo, 
porque só ellas entendem o meu soffrer con­
tinuo. . . só ellas me entendem ! . . . 

São Paulo. 
MISS THEBAIDA. 

• W W W I W M W » M W W I 
W V V M V I M W W M M e M 

C I N E M A D E R A M O S 
As crianças menores de 10 annos, que 

apresentarem este coupon, terão ingresso no 
Cinema de Ramos, ás quintas-feiras em qual­
quer secção. — "F. 3VC- *-" 



PÜtÚRO DAS MOÇAS 

.mCOfffiCSPOKDEWCJA 

Lindo, — Os seus postaes foram acceitos. 
Serão publicados. 

/ . Setta.'—A sua carta foi entregue pes­
soalmente. 

Dora Guillíver. — Pois não. Acceitamos o 
retrato e a collaboração, desde que esta satis­
faça ao estabelecido na terceira pagina na secção 
«Expediente». O soneto que nos enviou "Jar­
dim de amor», foi inutjjisado por não estar es-
cripto em tiras, de papel. Mande novamente. 
Se estiver bom será publicado. 

Avelina Silva, Rapsódia, Jandyra, G- da 
Silva, José Augusto da Sitva e Paulo de Mat­
tos. — Os seus trabalhos serão publicados no 
próximo numero. 

Benedicto Mergulhão. — Os seus ,tres so­
netos não servem. 

J. Machado, — A sua poesia « Revendo o 
passado » foi acceita. Aguarde opportunidade. 

Luiz Cannarozzo. — Em portuguez, serve. 
Emitaliano, não. 

0. Godinho e Nerval Bernardes.—Os seus 
trabalhos estão bons mas não servem para a 
nossa revista. 

Olavo Dias.—O seu soneto foi acceito., 
Chegará a sua vez. 

Olhos ternos, Rocambole, Francisco Ne­
ves, Cravo Rosa, Nymaso, Manoel José Soares 
e Joaquim Leal — Os seus trabalhos poéticos, 
como estão não servem. 

Waldemar Prado. - O seu soneto precisa 
de um pequeno retoque. Feito este, mande no­
vamente e teremos prazer em dál-o á publici­
dade. 

Nadar de Q. Paim.—Publicaremos no 
próximo numero o seu soneío. 

i Carlos Cavalcanti. O soneto «ldylio», 
mas não se que nos mandou, está bem feito 

presta para uma revista de moças. 
Waledemar Fonseca.—Acceito o seu traba 

lho « Minha Terra ». 

Filha da Noite. — Queira ter a bondade 
de não escrever os postaes na mesma tira em 
que escreve os telegrammas. 

Moacyr e Perpetnà. — Só publicamos tra­
balhos que estiverem esçriptos em tiras de pa­
pel. , 

Gustavo Barreira. - O seu acrostico pode 
sahir na secção « Miscellanea ». Mande nova­
mente, pois que os trabalhos que se destinam 
á secções differentes não devem ser esçriptos 
na mesma fira de papel. 

Sol e Brancadade. — Não acceitamos tra-, 
balhos que estejam esçriptos nos dois lados da 
tira do papel. 

Le,ia na terceira pagina a secção «Expedi­
ente » e mande novamente, querendo. 

Mocinha. — Recebemos a sua reportagem 
avulsa. Será publicada. 

Ranzinéa. — Recebemos a sua reporta­
gem avulsa já ha tempos . Está fazendo antigüi­
dade. Sahirá no mez .próximo. 

Ernesto D. Nascimento, dr. Antônio OU, 
veira, Renato Ferreira, Yone ( o triste )-
Mattos Gomes, Maria L. Maia, Dènê, Jur'alma, 
AtaVobert, Jacintho Paixão, Duque Dy Lahir 
e Mignon. — Aguardem opportunidade. 

J. Setta. — No próximo numero. 
Armando Duval Corrêa, Parisíenrie, Al­

fredo-da Costa. — Recehemos os seus sonetos. 
Vamos ler. 

Zenon. — Recebemos o seu trabalho. So­
bre o- valor do mesmo diremos mais tarde. 

Aviso 
Uma vez accusada na secção de « Corres­

pondência» o recebimento dos trabalhos, nlo de­
vem as nossas distinctas collaboradoras mandal-os 
novamente, pois, tal facto occasjona freqüentes 
confusões, e, d'ahi, serem os mesmos inutilisa-
dos, não só o que veio em primeiro logar, como 
os que se lhe seguiram. 

Nada adianta,, pois, mandarem duas ou três 
copias do mesmo trabalho. 

Si este não é publicado immediatamente» é 
devido, a ter outros mais antigos e, por conse­
guinte, com direitos adquiridos. 

P ó d e arroz D i v i n a é o melhor Rua 
Visconde do Rio Branco, 60. 

« W V W W M W W W * ' ' 

BANCO ROYAL 
15^ 

VICTOR PARAMES 
^ s T 

Quer ser feliz? Mande comprar bilhetes nas casas Parames, Travessa de 
Francisco N. 26. Avenida Passos, 23 . Lavradio 433, em Nictheroy, 

á rua Coronel Gomes Machado, N. 6 Casa Forte. 
P A G A M E N T O S I M M E D I A T O S 

São 


